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TELEGRAMMAS
Serviço especial do - Diário

de Noticias »

«oculto, su (Ab 4 horas da tarde).

O telegramma de Ourb-Prcto; dirigido
ííb rcdacçõós da Gaze'a de Noticias o
Diário de Noticiai, a respeito (lo Silva
Jardim, é um gracejo -*ft •-la0 Sof)to-
As móninaB alhulidas são mulheres
miindaiiaB. Como mineiro republicano,
protesto contra os meios tão biiixon que
empresaram com o fito de desmoralizar
o partido.—Zvfcrino Chaves.

Centro Telegraphico
Di IMPRENSA

I.InIiou, «O.
O paquete allemilo Olinda sábio hojo

para a Bahia, Rio e Santos.

H. Paulo, *«.
Chegou hoje de Campinas o dr. Dp-

mini-os Freire, que vacciuou alli grande
numero de pesBoas contra a febre ama-

À policia prendeu na madiugada
do hoje 12 gatunos o vagabundos: aos
primeiros eata sendo instaurado^ pro-
cesso criminal e os últimos terno de
assignar termo de bem-viver.

Em soecorro ás victiuiaB da epiac-.
mia na cidade de Campinas foram on-
viados l:9ti5|í cm dinheiro e mais saccas
de café ô feijão, limões e grande quan-
fidade de frangos.

•4. Paulo, ta.
Consta quo o dr- Domingos Freire

vaccinará hoje as pessoas que o proeii-
rem, regressando amanha paia a corte

Annuncia se nova viagem do sr.
bnráo de Jagu-ra e dr. Luiz Barreto a
Campinas, devendo partir amanha.

Acha se n'esta capital o senador
Cândido dc Oliveira.;

No próximo domingo segue para a
corte o dr. Lumonnier Godofredo, de-
putado republicam' pela província dc
Minas, que vae tomar assento na ca-
mara temporária. .

O dr. Freire enviou para a corf.
amoatraa daa agitas dc Campinas., afim
dc serem subm ttidas a esame chimico.

8. Paulo, SO.
O dr. Domingos Freire segue , ama-

nhã para a corte, sendo a viagem
apressada por motivo urgente.

Em Campinas praticou mais ae du-
zontas.inoculaçõcs, incurahiiHo de con-
tiuunr o seiviço o dr. Ângelo biinoes.

!Si'eBta capital fica encarregado da
vaccinaçào Freire o dr. Miranda Aze-

O dr. Freire achou a cidade de Cum
pinas cm péssimas condições sanitárias,
reinando febres amarella e palustrc de
caracter muito grave. .— Consta que realiza se amanha .o
banquete offerecido ao senador Antonio
Prado.

Santos, *5 {Retardado).
Amigos do dr. Joào Cardozo r.fterç-

cernm-lhe hoje. anuivemirio natalicio
de seu pae, o barão do Paranapiaeaba,
um banquete do despedida, durante o
qual foram saudados ambos e a imprensa

O dr. Joào Cardozo, apezar de cn-
fermo, parto amanha.

¦tu.

mo
todos

<4niifON.

Ele.va-sie a 15:091» a subscripção para
a inatituiçiio do um ar.ylo de orphâs
u'esta cidade. ...

Apoz alguns dias de chuva ínillüa,
desabou uma formidável tormenta, que
aó hoje cessou. . , ,

Nào obstante, continua ainda bas-
tante elevada a temperatura.

\ epidemia nao se acha cxtincta,
apezar do qne se. tem propalado, sem
fundamento para isto ; c certo que
raros os casas novos, mas quiiai
oa que apparccein são muito graves e
perigosos.

(•tonto*], OO.
Entraram hoje 9.842 cuecas do café, e

foram vendida» 7,000 ditas.
Mercado calmo e frouxo, cotando-se

a 55900 a qualidade superior.
Stoek 342,000 saccas, „n0»oilfi
Cambiobancario sobreLoudrcs279/lG.

Caanplna«i, to.
Eis o movimento doa hospitaea de

CDidemicos : entraram 10 enfermos, iul
fSmGo tiveram alta 12 -. existem

Secuio parn a capital o dr. de
Cunto, enfermo, sendo acompanhado
pelo acadêmico Leite-

Hontem houve alguma chuva.
N» generalidade os casos novos de

epidemia são abortivos, melhorando os
enfermos ao segundo e terceiro dias.
Observam-se poucos casos graves, mas
quando excepcionalmente appareccin
são fatacfl quaai sempre.

No lazareto de Guanabara permane-
cem es enfermos em convaleseençt
BÓmcnte.

CampInnH, «O.
Ob drs. Domingos Freire c Ângelo

Simões reoilhciain água das fonte-; da
cidado c dos poços d.is casas particu-
larea. para ferem nnalvs.;das no>'abo-
ratnrio de chimica orgânica da If mui-
dade de Medicina.

durante a sua curta estada vaccina-
ram cerca de 200 pessoas, e a população
acceitou com boa vontade esse ine.o
PrSPhára,Simões fica encarregado do
serviço de vaccinaçào apez a partida do
dr. Freire.

Campina*. OO.
Durante o dia dc hontem deram ae

33 óbitos de febre amarella e foram
observados CO casos novos. 

Adoeceram doua médicos da «•mn-
nmsão dirigida pelo dr. Araujo Góes.

E' opiniàõ geral dos médicos que a
epidemia tendo a• declinar.

A Sociedade Protectora dos
tem prestado importantes.serviços
tem recebido muitos
cita caridosa obra.

—ahi'», tO.
O paquete allemão Bah'a sáe amanha

para o Rio e Santos.
II ali li. te.

Sobre oa acontecimentos dc Ilhéus,
referem novos telegrammas d alli oue
tentaram asíafsinar o jut. de areito,
aendo indigitado como autor d esta ten-
t»tiva o coronel Gentil. A .torça «*w-
tente n'aquella cidade c msufiiciente
para impedir violências qiv* se possam

ao 
coronel Gentil, cercado .de muitos

capiniisí. i.ine:H-« "¦a™-' ft CIx*de c •>*
declarou qne o FarA

O pr-: in ter çnbl
st comarca, e o juiz
pb.-iu «o nresidel '

frente do grando numero do capangas, o
aggrcdio-o cm bu» própria caaa, bem
eomo a Domingos Adami Cerqueira
Lima, aos quaes elle Gentil attnbuo a
autoria da agressão quesoffrera.

O coronel Gentil declarou ao aubdo-
legado que mandara buscar 40 capau-
gas.

A população está aterrada o 6 gra-
visaiino o quo bo passa, estando as
estradas interceptadas e faltando força
p;ira manter a ordem publica.

llnhia, tO.
O dr. Fclippu Daltro foi nomeado

chefe do polícia interino e segue ama-
nhà parn Ilhéus com uma força, afiai de
abrir inquérito sobre os suecesaos a a-
quella cidado. , .

Sabo-su por telegramma que o admi-
tiiatrador e o escrivão da mesa provin-
ciiil do Ilhécs fecharam eata repartição,
por estarem ameaçados do morte, di-
zeiulo-se também quo o coronel Gentil
prometíèra' matar o subdelegado de
Ittihyoe- ¦ ; ¦ ¦'¦;'.'"¦_

Sob proposta do deputado A.Iier-
culiiuo Ladh-láo, a assembléa provincial
iusirio na acta um voto de pezar polo
fallecimento do padre Arsenio da lon-
seca, membro d'eBsa corporação.

Amanhã é esperado aqui o. dr.
Araujo GóeB, presidente da província
de Pernambuco-

Pernambuco, OS.
O beri beri está grassando epidemi-

camente no presidio de Fernando de
Noronha. 

., "
No decurso d'este mez já morrera*

alli 29 pcEsoas d'esfla moléstia e con
ta se 00 enfermos. ,.

A presidência da província expedio
um vapor da companhia Pernambucana,
levando medico e 

'i ambulâncias para
soecorrer a população.

Pernambuco, tO,
A taxa bancaria pára cambio sobre

Londres é 27 1/8, mas tem-se feito trans-
acções a 27 1/4.

Pernambuco, 05.
O paquete Maranhão segue hoje para

o sul.
Hlo Grande do Sul, to

As noticias da campanha referem que
as ultimas chuvaa chub «ram extraordi-
narias enchentes e tranabordamento doa
rios, o que muito tem prejudicado a
agricultura e o commercio pelos estra-
"oa produzidos nas lavouras e nas es-
tradas, que se tornaram intransitáveis.

Rio Grando, 04.
O paquete Rio Negro é tisperado a

30 do corrente.
Hlo Grande do Sul, 05 {Recebido

hontem.)
Falleceu hoje o barào do Villa Isabel,

rico proprietário, cuja fortuna é caleu-
lada em 400:1.01)^000.

Fez testamento, dispondo que os seus
a. brinhos e descendentes, residentes
em Angra dos Reis, tenham o usotruçto
das oito chácaras que possue na ilha
dos Marinheiros ; assim cotno^ deixou
numerosos legados ás suaB innas^e so-
brinhos,- a irmandade», a ornhas e a
libertos no Brazil e em Portugal.

O finado era tio do visconde de Uuro
Preto.

Ouro Prelo, OO.
O dr. Silva Jardim seguio para Queluz

e visitará na Varginlu a casa onde se
reuniam os inconfidentes.. .

Foi bem acolhido aqui e muito vi-
cturiado na hora da partida.

Ouro Preto,»5 {Recebido hontem).
Em trem expresso chegou hoje o dr.

Silva Jardim, sendo esperado na estação
por muito povo. Durante o dia visitou os
principaes edifícios da cidade e realizou
uma conferência, obtendo muitos ap-
plausos do numeroso auditório ;

A' noite organizou-se uma passeiata
aux fiambeanx. que o foi cumprimentar.
A multidão n»s ruas eva grande e bs
festas correram ein p:iz. .Foi assentada a primeira pedra do
novo edifício da Escola Normal, assis-
tindo a CBía solemuidade o presidente
da provincia e seu secretario, muitos
funecionarios e oa represcntanteB da
imprensa.

m. João il'RI-_«l, to.
A população sensata deplora aa sce

nas do dia 23, por oceasião da confe-
rencia do Silva Jardim.

O prédio do hotel ficou muito damni
ü>ado pelo apedrejamento, cujos vesti-
gios estão patentes".

Os desordeiros lançaram kcrosene ft
porta e atearam fo;o, o qual foi apa
j-iido pelo padre. Castro.

São indigitados Cübeças das desor-
dens o redactor da Verdade Política o
alguns iufluentes do partido conser-

O quartel de policia fica a 30 passos
de distancia do local em que se deram
as Bccuas de selvagcria.

Hezcndc, tO.
Os habitantes de Campos Elizioa re-

ceberam hoje proccssionalmente as una-
gens de S. Sebastião o S. Benedicto,
adquiridas por nibflcripção popular para
ae fazer preces pula cessação da epide-
mia reinante, O povo está muito ani-
mado pela fé. , .

Em Campo Bello app are cou hoje
um c:>so grave da eoidetnia. _

O sr. F. Paulo de Freitas, da corte,
enviou á redacção do ItatiayabO vidros
com febrifngo Carvalho, para sen m dis-
tribuidos aos pobres.

Ehrrnb», t5 {Recebido hontem).
NV.sta cidade jamais houve festas tão

bri hântéB como as da inauguração da
via-ferrea.

Avalia-se o multidão quo percorria
as ruaa e a linha férrea 11'oma distan-
cia de dois kilometros cm 15 000 peB-
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Pobres
e

para a

soas.
As ruas da cidade estavam ornnmcn-

tadas o cinco bandas de munica tocavam.
A directoria da Companhia Mogyana

foi recebida c acompanhada pela massa
pnpul-r ao estrondear de milhares de
foguetes. Em honra do barão de Ata-
libá -Nogueira deu se mn grande ban-
uuetc e mn espce-Ncnln iinte-hontein, c
hontem houve um Te-Deum.

A eiunnra municipal, cneorporada e
conduzindo o pavilhão nacional, asso-
ciou-se ás festas. .

A directoria e o engenheiro fiscal oa
Mogvana, precedidos por miiit«s mo-
ninno vestidas do branco, ostentando
Ralbardetea eom os nomes daa estações 1

principaes obras de arte da cstiada e

Deixámos de propósito cessar os ap-
plausos bo acto do clemência imperial,
que mandou rever os processos julga-
dos sob a lei de 10 de junho de 1835,
para emittir, com moderação, mas, ao
n-esmo tempo com firmeza, o nosso pa-
r ':er.

Wo-de fazer noa a justiça de acre-
( tar na sinceridade da nossa sympà-
tuia para com aB victimas do captiveiro,

pelas quaes nos bitômos, quando oa
conversos da ultima hora suatentavara
que despertar a esperança de liberdado
na alma dos escravos, era peccar até
contra a caridade cbristà, revoltando o
fraco contra o forte. Mas, devemol-o
dizer em honra da raça libertada, não
vemos affinidade entre a sua causa e a de
crimes bárbaros, a que a attenúanto d.a
obliteração do se: bo moral pela condi-
ção servil não apaga o caracter odioso,
o cujos perpetradores essa mesma obli-
taraçâo da consciência inhabilita para a
convivência social.

Applaudiriamos, sem reservas, a be-
nignidade imperial em cada um dos
actos de reparação, com que a coroa, j
p iaadaa as circumstaneias de cada caso,
ee propuzesse a emendar as iniquidades
de um regimen cheio dê iiijustiçaB e
excessos. Cada indulto, que baixasse
d* prerogativa real. teria o apoio e a
animação dos espíritos rectos. Larga
distancia vae, porém, entre essa ma-
ueira de proceder e a adopção de uma
medida geral, como a que se traduz na
circular do ministério da justiça de 23
de abril, medida que assume, pela sua
vaga amplitude, a physionomia de uma
deliberação poütica, altera a natureza
do direito de graça, e derrama, em época
de grande ititranquillidade, novos elo-
mentos de suspeita nas classes conser-
vadorao contra o Estado e profundos
motivos de sobresalto nas relações entro
as varias camadas uacionaeB.

Se a coroa tinha em mente apenas
desempenhar tuna vocação reparadora,
restituindo a liberdade a desvalidos, a
que uma lei de excepção houvesse in-
flingido ímpios soffrimentos, CBtava em
auaa mãos o in. io: redobrar de acti-
vidade 110 exame dos pleitos criminaes
contra escravos sob o domínio da i 1S ti -

tuiçào maldita, que expirou a 13 de
maio. Miib este. annuncio, eata cnsce-
nação apparatoaa, esto pregão Bolemno,
CBta revogação virtual de uma lei, que,
seja qual fôr a sua deshumanidade, não
é revogavel por arbítrio imperial, e,
comquanto eliminada hoje do regimen
judiciário pela possibilidade material
de novas implicações, continua a vigo- |
rar, polo principio Bupremo da coisa 1
julgada, nos effeitos das sentenças que j
autorizou, — essa feição de gencrali-
dade, esae cunho de soberania doa
sentimentos pessoaes do príncipe rei-
nanto, essa retumbancia destinada a
c! spertar cchos perigosos imprimem á
1 liberação imperial ura aspecto, a
s ijso ver, grave e condemnuvel.

.i^ão era a primeira sexta-feira santa
ç c atravessávamos depois da lei de 13
üo maio. O anno passado,' quando ainda
o governo não promovera a luta social
entre hb raças, o anniversario do mar-
tyrio do Christo nào inspirou aos senho-
res do paiz essa providencia, saudada
agora como o complemento natural da
abolição. Antes que, na guerra fra
tricida, cuja responsabilidade pertence
ti política imperial, ee formulasse o
grito de morte a< s ex senhores, e, nas
iilliciaçòes p>ira arregimentar contra a
maioria da nação os libertos illudidos,
so aeor.icons.se o crime Bob o suborno
da impunidade á soii.bra da herdeira
prosumptiva,—a coroa não coi.cehera a
idéa, que aciba de annunciar com es
trepitosii. osteutação. A medida vae rt-
percutir sonoramente, entre os iniciados
e iniciando*, na guarda da rainha; e
podem ae calcular ob effeitos de fas-
cinaçào e embriaguez, em ânimos ente-
nebrecidoa ainda pela ignorância alvar,
d'essa8 duas influencias convergentes :
o espectaculo da absolvição liberalizada
pela coroa aos crimes contra os eenho-
res 110 t'-mpo da escravidão, e a senha
do perdão futuro, promettido em se-
gredo, por parte da coroa, aos que a
defenderem contra os ex-senhores, ac
cusados da intenção de revogar a li
berdade.

O assumpto, portanto, não é simples,
eomo a muitos se aflígurou: não pôde
resolver-se por considerações senti-
mentacB, ou plu-ascs de effeito, como
as cm que é hábil especialmente o
nobre ministro do império, 11 Egeria do
ministério du justiça. Varias questões,
qual a qual intÚB grave, d'elle se sus
'•itain: uma questão de opportunidade
política, uma queBtio de equidade
penil, uma questão de direito publico,
uma questão dc ordem social

penal um ciimo, ou baixando-se nota-
velmente a Bancção estatuída, se com-
prehonda sempre a injustiça de oxe-
cutar sentenças criminatorias baseadas
no regimen quo se encerrou, proven-
do-ae aos casos oceurrentes, em falta
do disposições legislativas, mediante
decretos de indulto,

Mas, nessa distribuição de equidade,
o poder Bobcrano careço de ponderar
ob elementos de apreciação hypothese
por hypothese, não obedecendo a pre-
disposições, que lhe possam toldar a
imparcialidade, ou prejudicando, me-
diante uma benevolência Bystematica,
a solidez da coisa julgada, que é uma
das exigências fundamentaes da ordem
social.

D'ahi o movimento quo ora ee opera
entre os maia eminenteB jurisconsultos
contemporâneos, estabelecendo, para^
íbbo que hoje entre elles se denomina
retroactividade benigna, regras de di-
reitó positivo, e fazendo da commuta-
ção das penas, nessa cathégoria de
casos, uma funeção dos tribunaes. Tem
aliás origens antigas essa evolução.
Havia cerca de um anno que se achava
em execução, na França, o código penal
de 1791, que limitara a vinte annos o
máximo das penas substituídas ao an-
tigo syBtema penal, e ainda continua-
vam a existir, nas galés e prisões, con-
dcmnadós em grande numero segundo
as antigas leis a penalidades perpétuas.
A favor d'esses indivíduos so promul-
gou a lei de 3 de setembro de 1792, que
entregou a revisão desses feitos aos
tribunaes depártamentaes, « para evi-
lar o arbítrio inherente aos /escriptos
de graça. >• O projecto de código penal
italiano, votado em 1888, pauta-se por
esse principio, em defeza do qual um
dos seus mais hábeis propugnadores di-
zia, na câmara dos deputados : " Não
se lhe pôde preferir o systema dos ro-
cursoa de graça, que é oceasionado n
arbítrios, e não pern-itte á opiuião pu
blica apreciar as razões, que legitimam
o indulto. Ao systema que, caso por
caso, determinasse a graça, em contem-
plação da peseoa, superior é o que con-
sidera objectivamente a questão, e a
resolve por critérios impessoaes. »

Entre nós, porém, onde a legislação
penal deixou sem previsão ás normas da
retroactividade benigna, o trab ilho de
equilibração entre as novas leis e os cf-
feitos das antigas pertence ao podei-
moderador Calcule-se, pois, a delica
dessa d'essa funeção magestatica. imagi-
nein-se os riscos de affaatal a do seu
caracter prndencial, impellindo a a re-
soiver por indulgências geraes situações
melindrosas cemo esta, em- que a quês-
tão jurídica Se complica intimamente
com a questão social- .,

ranos, ou provar quo desafinávamos da
boa theoria poütica cm considerai-ob
como responsabilisaveis.

Em vez dMsso, pincha-nos s. ex. esta
massa de ferro meteorico, onde se pe-
netra a marteladas:

« Para firmar em sólidas bases o seu
longo libello aceusatorio, busca o aba-
lizado polemista exemplos e mais exem-
pios na historia das monarchias euro-
oéas, partindo, porém: de um falso e
gratuito presupposto. istoé, de, que a mo-
narchia que temos é, pouco mais ou me
nos, egual á instituição que impera no
velho mundo, embora também cercada de
parlamentos e fórmulas constilucionaes.»

Não ha tal, sr. senador Taiuiay. Esae
prCBuppÒBto é seu, e não noeso. A nossa
monarchia não é, devia ser (porque a

JOAQUIM SERRA
Grande numero de homens de côr,

gratos á memória do grande abolicio-
nista Joaquim Serra, o morto de ha
mezes e o nunca esquecido por todos
que o viram sempre valoroso e firme no
posto de combate mandam rezar se-
gunda-feira, ás 8 1/2 horas da manhã,
sete missas por sua alma, na egreja de
S. Francisco de Paula.

Uma commissão composta dos srs.
Lourenço Isidoro de Siqueira e Silva,
Euristcu Lucrecio do Nascimento e
Cláudio Elias dos Anjos fez nos a
fineza de vir hontem á noite á redacção
d'esta folha, participar-nos isso, dizondo
maia que para ob actos religiosos não
aó é convidada a imprensa como todos
os amigos de Joaquim Serrai ¦

As missas serão ditas todas ao mesmo
tempo.

E' bellissimo o procedimento dos
homens de côr, e o Diário de Nulicias
Baú Ia os prazerosamente.

ANTONIO CARLOS
Veio hontem despedir-se de nós, por

t*r dc retirar-se hrje para o norte, um
dos mais notáveis e destemidos chefes
do abolicionismo pernambucano— An-
tonio Carlos.

Ao lado de João Ramos e José Ma-
riano sustentou a mais formidável ba-
talha eleitoral'contra a escravidão, tra-
balhaado pela eHção de Joaquim Na-
buco, em opposição ao ministro do im-
perio do gabinete 20 de agosto.

Ao prestimoso e illustre cidadão de-
sejamos boa viagem.

O governo imperial acceitou o con-
vite para um dos logares da presidência
de honra do congresso internacional de
seiencias ReogHinhicas_cjiie dcjjê reu
niriíerrjã* cidade do Paris",'em 6,'v-ü

CASAMENTO CIVIL

, Crrtr.m ntc a idéa c o Bentiincnto de
dos membros da directoria, gravados |;
em lettras de ouro, fizeram grande mi
nifestação ao rnòjor Penna. ex deputrdo
provincial, a ijnêm se deve o prolonga-
mento da via-ferrea até Uberaba, sen-
do-lhe_ oftcrccido o retrato por essa
oceasião. ,

O ilr- ,lo»quun Botelho, orador com-
missionado pelo povo, fallou eloqüente
mento, c outros oradores segnii-sm-
so-lhe. ....

Hontem foram crtVrccidos novamente

justiça, que dev.-m guiar a legisltçio
e a administração penal, hlo se podem
coadunar com o pensamento de deix*
rem de influir em beneficio dos con
demnado3 tujeitus a uma pena. que se
ligi a leis ji extiuetas, as mitigações
do regimen recai .-ippliíaveis ás causas
pendentes. Quando uma refoi-na dccla-
rou impnniveia certaa acçò-.'8. que as

¦ 11:- Ci -ta. j-i-z de airei
oniarca.

;..,. o-'er n;-ird'-nsr
,!, direito t<*lcpra-
da provineia com-

corrido <• pedindo j>r -

videncias. nrgoutM*w»af- . Tendo ric-spDarerido
Ein tclesrâ-o» oíh;'al oiz «*.J|»J \ cio= dt casa Nitsch Irm

rãndes almoço e jmitur á directoria da ¦ leis anteriores consideravam como de
Mogyana no Hotel Commercio. jlietos, ou dimintiio grandemente o cas-

Uirriih'. so. j tigo eomini-iado a certos delicio» por
Cin-t.i aqui que 11a cidi:t-'_de Para ji:ia .„,t,.rior-3, repugna c.naenâr c;:ie
tü f.i f.< -i-in-nio o dr. João Km<'lO; ... . ," eito d'a-! snusiatam conaeme»ções pronui.ciãOa5

u'"m estado le»al de coisas, que a nova

j.iu ii-i..i..^."«- - .. ,..{.a.*r.. . cios ui nsi mucu «ui» 00.^.. »- j-—
cistrado are of-n ne! lri'n-ilui,v.asiro. | d;roito abri>1 i},^s fAüencia a reque
depois dc ter sido \ict.ma dÇ «mae»; 1 rilccnt0 dc Wctzel. concedendo o sr-
bosct-da, ca qual tcntaSm""Bl^ .- ! resto re-iaerido per Drammond.
entrou ta_ultr.ssa_ente na cidade. ..

de K-

stoprmlrij!. *5. 'Retardado.) \ legislação declarcu injust-. ou pxcís
h^ di:»3 os so- j eívo. Lógico é, pois, que toàa 8

s & C, ojoi3|qUt, 3C verifiI—1m diacrepanci—1

Só a cortezia, que a todos se deve, e
a consideração, que em particular nos
merece o sr. senador Taunay, nos po-
d riam mover a treplicar-lhe ; pois no
seu paucumsed bene paratum do hontem
não vemos objecto para a Continuação
dVsta controvérsia.

Duas opiniõts emittira s.- ex,, a que
nos oppuzemos : a iri-oBponsabilidiide,
mesmo moral, do rei nos actos de governo
e a vontade seita, no sr. d. Pedro II, de
estabelecer o casamento civil, neutra-
lizada por forças superiores a ella.

Contradizendo o noaso eminente an
tagouista, aftirmáinos,e procuiáonos do-
raonstrar, a poder de dados positivos :

*" 
que os reiB são, não só moral, maa

política e legalmente responsáveis,
quando exorbitam da neutralidade con-
stitiicional ;

quo, se o segundo imperador tivesso
querido o casamento civil, este seria
vçlh 1 entre nós.

Como nos rebato o sr. senador
Taunay ?

Ainda não vimos cousa mais curiosa,
como amostra de teratologia lógica.

Estranhando que fallcmos no poder
pessoal do Imperador, e averbemos de
paUcianos os que o contestam! Da
oinnipotencia da coroa parece nos que
só duvida hoje, n'este paiz, o illustrado
senador por Santa Catharina, imagi
n ição de artista, nutrida pelas mais
íeapcitaveis tradições de familia no
ambiente imperial. Todos os partidos
na opposição clamam contra o vicio
chronico d'esse poder inconstitucional;
e, se ao subir ao governo, o toleram, o
acobertam, a opinião ob apoia sempre,
quan io opposiciouistas, attribuindo-lhes
depois as palinodias ao interesse da
posição que occipam. Do onde con
cluirá qualquer aprendiz de dialectica
quo • estofada •> é a capa rota das
defozus do poder pessoal, e não a voz
percnne, que o aceusa, por entre toda»
as situações, do fundo do sentimento
popular. Mas a que propósito nos t'az
á baila o sr. senador Taunay o poder
pessoal V

S. cx. dissera, ha cinco ou seis dias :
« Perante Deus e pela constituição

jurada sobre 03 santos evangelhos, a
responsabilidade moral pertencerá, n-.
decretação da medida, unicamente, r toda
inteira, ao parlamento e ao gabinete,
qu.- tiver a gloria de apresenta a. »

Com estas ptlavras o nobre senador
pretendia affastar da coroa a responsa-
bilidade, ainda simplesmente moral, no
governo do Estado. O resultado é pro-
clamar lhe a irresponsübilidadc nbso-
luta; porque a responsabilidade moral
pódc existir sem a responsabilidade
•lolitica. mas esta sem aquella é que
-ensat*mente nà >. a não ser no» uii
•.istTo aervis, que csrrr<:3m as past ,3.
deixando aos amos o poder- Mostrámos
;'ntão a s. ex. que lüuiKv* em erro
trazendu-lhe pira isso exemplos de reis
re=ponsal'ili3-.do3 até no cadafalso.

ver ¦ V.a-i. ac s -hir d*0Ste passo, só se
tuo í. ffereciaia ao no-so antagonista du-.s

.vcs entre a lei revogada e a lei d-.-
ci nada. cancellando se do quadro

alternativas : ou mostrar que não af
íinnira a iricíponaabilidade dos Eobc-

quo nos tento. O Diário de Noticias e o
illustre senador estão em pontos de vista
excessivamente oppostos, para quo pos-
Bam discutir em proveito do publico.
Porliar contendas por simples amor pro-
prio é puerilidade, que nos não seduz,
e que a a. ex. também não agradará.

Voltemos a maçar o publico, que se
obstina em nos ler aa arengas ostiradas,
ató que Deus noa faça a mercê dò in-
spirar-nos o gênio do tratar as altas
questões políticas entro os poucos com-
passos de uma contradanBa. A outros,
abençoados, ditosos, fique o privilegio
de resolver os mais difficeis problemas
sociacs na rápida melodia de uma cho
piniana

sua organização constitucional lhe dá-
eBE-) molde) egual áa monarchias repre-
sentativas, de que a Europa nos dá
modelos admi-aveis na Inglaterra, na
Bélgica, na Hollanda, na Italia. A pro-
pria Hèspanha de Sagasta já nos servia.
Devia sel-o; porquanto, em matéria de
monarchia, não ha senão dous typos
sobreviventes e posBiveis: a autocratica
e a parlamentar. Tudo o mais é musica
de dileltanti. Infelizmente, porém, a
nossa monarchia não ó nem prussiana,
nem britannica, mas uma falsificação
especiosa da segunda e uma approxima-
ção usurpadora da primeira: parlamen-
tarismo sem sinceridade e imperialismo
sem autoridade. Não vieram, pois, os
nossos exemplos com o fim de estabo-
lecer similhança entre o throno brazi-
leiro e os thronos liberaea no outro con-
tinente, maa precisamente para os pôr
em contraste, mostrando que o primeiro
decahio da estima publica em razão de
não imitar os segundos.

Diz o sr. senador que a monarchia
alli «tira o seu prestigio, a sua força,
das tradições e da desigualdade de
castas, e, sem o menor constrangimento,
appella, até, para direitos emanados da
divindade.» Engano de a. ex.: não ha
monarchia parlamentar, que conheça
castas, nem invoque origens divinas.
Algumas têm classes, e não castas, como
a Inglaterra. Mas esta face Bocial
(Vaquellcs paizes não implica com a or-
ganizBçào política, que presentemente,
em Inglaterra, é quasi a do suffragio
universal, e que, sob as instituições li
beraes, que circumdam alli a coro 1, dão
ao Estado, na opinião dos próprios pu-
blicist—i americanos, uma constituição
fundamentalmente republicana.

Acha o sr. senador Taun-iy que nós,
por aqui, desfruetamos melhor sorte,
graçiS á nosBa monarchia, que, «filha
das idéas americanas, 011 do systema se-
gwdo pelo sr. d. Pedro II, não tem tra-
dições ferrenhas, que zelar.»

Ora, ponhamos luminarius. A nossa
monarchia 6 filha das idéas americanas!
Nós a Bvippunhamos filha de Benjamim
Constant e dc Pedro I, cujas tradições
o nosso còntradictor não tem por fer
renhás, naturalmente porque o sangue
derramado sob o primeiro i-jiperador
era extrahido a sanguesugas e conser-
vado cm salmoira.

E que nos dizem do syi.tema seguido
pelo sr. d. Pedro II? Yer.iha cá o nosso
arguente de lógica: não lho parece quo
trazer, como reco—miandaçào da mo-
narchia braziléira, os ustylos do segundo
imperador, quando justamente o que
3. ex. devia mostrar, é que esses cstylos
não são desgraçados, como nós atlima-
mos, importa resolver a questão pela
questão ? O systema de Pedro II é
exactamente o que, a nosso ver, dete
riora, no Brazil, a mouarchia; e o sr.
senador quer cou-i/encer-nos da cxcel-
lencia d'ella precisamente com a exhi-
bicão do vicio, onde nós apontamos a
causa da sua ruína.

Decididamente -áo noa entendemos.
Um de nós volta ao Ganucnse.

Agora o outro pento do debate : a culpa
ouiunoeoncia do Imperador na denega-
ção do casamento civil ao paiz. Nós aflir-
mamos a culpabilidade imperial. Quem
só não pôde, n'esta terra, o que não lhe
aprouve, se não fez o casamento civil, é
porque não quiz. Quem não hesitou em
abrir luta com a Egreja, para punir
bispos rebeldes, não tinha que receiar
d'clla, ae quizease tecr.larizar o ca-
nimento. Não nos parecem más estas
razões. Como lhes redargúo o scuador
Taunay V Com a pyvauiidat resposta de
jue a nossa opinião é um «contrasenso»;

pois importa o mesmo que supp.ii- coisas
abomináveis do «um homem bom, ho-
nesto, amigo sincero do seu paiz, cem*
todos os brazileiros reconhecem o sr.
d. Pedro II. »

Cá por casa ba mais tolerância. NÓ3
oomprehendeinos perfeitamente que um
cidadão bom, honesto, amante dn seu
paiz, possa, todavia, por erro deplora-
vel, mas involuntário, repugnar ao casa
mento civil. Demais, o honrado senador
parte de. um presupposto falso, acreJi-
tando que a nação inteira convenha
n'esse veredictum, que àccUmâ no se-
gundo imperador um bom amigo do
paiz, Os republicanos, que m'o deixam
uor iaso dc ser brazileiros, não pcusain
em geral assim. D'ontre 03 mesmoB mo-
nirchistas, é inninneravel o numero dos
que criminam a influencia do Imperador
oomo fatal ao progresso dc sua pátria.
Pedimos licença ao sr. scuador, para
lhe declarar qne nos estamos n'esse nu-
<nero, e nem por isso uos c msidcrainos
•iesnacioualisado. Como quer que seja.
porém, nào vê s. ex. o erro ind-.fensE-
vel, cm que cie, pret- ndendo inferir
das qualidad-, s merars de um honierr
,is suas opiniões politieas V

Fiquemos por aqui. S. ex , que não
gr.st* de artigos estirads, é o r.scor.
.lavei por este. Suppunhunos nós qca
os trabalhos intelli Ctu«es não se svuliam

1 metro; quo um escripto cxtenio pod'
ser litterariamente curto, quando a ideai
o enche, e lr«n-bord»i- q,ie outro, m>
• erialmente breve, pódc ser. na csscncif
•'xtenso em demasia, se uâo tem sub-1 . . ,,. E-".;ra hoje em exercício ao carco destanciâ, nem torrou. I couf,rert(. d3 Alfândega desta corte o

Findas eatão. porém, :is u&s*»s coutís. sr. m»j*r Thom—t A- Kauioa Zaiiy, ul-
com s. cx.. salvo algum hors rf'a'-'cr«,' tima—ente nomeado.

Eupeelneuloa do hoje 1

Recbeio Dbamatico.— O Bendegó,
*

Vamedadks Dbamatioab — o drama
Rogério Laroque.

*
Impem ai. theatbo D. Pedbo II. •—

Festival om homenagem ao dr. Frontin.
*

Ao theatro da rua dos Condes, do
LiBboa, no mez próximo pasaado, con-
tinuava a attrahir grandes enchentes a
applaudida revista do anno Tim-tim

por tim-tim.
A actriz Pepa era muito applaudida

todas as noites.
#

A Corsa do Bosque, peça phantastica,
nossa conhecida, deu, nas noites do
aabbado e domingo últimos, duas en-
chentes reaes, no theatro S. Josó, do
S. Paulo, ao emprezario Heller.

O desempenho foi excellente, mero-
cendo menção especial os actores Vas-
quês o Peixoto.

La Bande Jaune, vaudeville do Marat
o Oswald, não foi apreciado em Paris,
no theatro Cluny, cahiudo em desagrado
do publico. *
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O jornal Neue Preussische Zeilnng, do
Berlim, publica, e a JReuísta Theatral
de Milão transcreve, a seguinte noticia,
a respeito dó célebre tenor Luigi
Ravelli, que faz parte da companhia
lyrica, esperada este anno para o
theatro D. Pedro II. Fallando da
representação de Lnkiné, dieBe a
Neue Preussische Zeitung: « II tenoro
Bignor Ravelli ha una voou oltromodo
flessibile, dolce o squillanto íü ?W»
tempo. Oltro a ciò egli canta con molto
gusto e sentimento. Tanto il signor
Ravelli che la sua degna compagna
signorina Van Zandt, furono acclama-
tissimi ed a loro due toecò il principal©
suecesso delia serata.»

Esta noticia será com certeza rece-
bida com o maior agrado pelos nossos
amadores, que terão o prazer de ouvir
este artista era operas como Aida, Hu-
guenot.es, Africana, Roberto do Diabo,
etc, nas quaes dizem que elle é espè-
cialinente forte.

1V1IHJ U-U-"">
que o sr. João Alfredo ainda não

sab* o q'ic protaipiu o umiiiiteriü....- "*"'

agosto próximo, sendo iiose*/ repreaeu
tante o senador do imperio viaconde de
Cavalcanti.

Ha hojo despacho imperial no paço
da cidade, começando á 1 li ra da.
tarde.

Maudou-ae pagar a gratificação que
compete ao alumno da Faculdade de Me-
dicina, Antonio Teixeira da Silva, desi-

f;nado 
para servir interinamente no

ogar de ajudante do preparador do la-
boratorio de medicina legal.

Devem descer hoje de Petropolis SS.
MM, e AA. ImperiacB.

Reunio so hontem o ministério cm
conferência ordinária na sccretiria de
estrangeiros.

O director do Instituto dos Cegos foi
autorizado a renovar os contratos de
mestre da otlicina de eucadoniação, do
da ofiicina typographica e do respe-
ctivo coiitramestre e ruvisor; bem assim
contratar pessoas idôneas pura o logar
de contra-mestre da primeira d'es8as
oflicinas e de dictmite e copistu.

Começam hoje as sessões prepara-
torias cm ambas as casas do parlamento.

Inaugura-se hoje, ás 10 horaa du ma-
nhã, o novo edifício da ilha Fiscal, ba-
vendo ás 8 1/2, á disposiçài das pes
soas convidadas, uma barca da com-
panhia Ferry.

O ministério do imperio recominendou
á câmara municipal o pedido feito pelo
bibliothecario da Bibliotheca Nacional,
sobre o melhoramento da parte da rua
do Passeio, onde se acha o edifício,
afim dc evitar quo as pessoas que
freqüentam aquella bibliotheca sejam
perturbadas pelo ruido do carros, ôo/iri»,
carroças e outros vehiculos.

Mandaram se adoptar para as aulas
de portuguez, allemào, historia geral e
cborographia o historia do Brazil, do
1° anuo do collegio de Pedro II, 08
livros approvados pela congregação.

EMIGRANTES CEARENSES " I
Continua a collopação dos emigi antes

cearenses no serviço agrícola da pro-
vincia do Rio dc Janeiro, com grande
animação dos contratados e dos lavra
dores que os procuram.

No dia 24 seguio pelo vapor 6". Diogo
uma turma de 1!> para Campos e Ma-
cahé.

Hontem foram 7 empregados na pe-
quena lavoura, em Nictheroy.

Aa hojjelarias da Saude e da ilha
dc Sinta Barbara acham ae em boa8
condições de salühridadc.

Continua o sr. dr. Mello Braga com
o serviço clinico d'es-.cs dous èstaba-
lecimentos.

Dos doentes entregues ao sr. dr. Moura
Brazil. por moléstias ó"e olhos, serão
operados quatro na próxima semana.

Somos informados de que o Io sup-
pb-nte da subdelegacia do t* districto
do Sacramento, o sr. Nogueira da Gama.
p dirá a sua demissão _d'esse cargo,
inns que ainda não lha fora concedida.

Susp"ndeu a
mcipio Nen'rn.

sua publicação o Mu

Foi convocada para hoje. ã 1 hora da
i tarde, uma reunião do3 aspirantes, na
i Escola Naval.

qua a Falia do Throno está sendo
estudada peb sr. Ferreira Vianna, que
receberá o beneplácito do sr. Andrade
Figueira. • •

... quo este seuhor foi correr o seu
districto para ver bc podia acceitar o
convite amistoso do sr. presidente'do
conselho.. •

*
quo o Sr. Gonçalves Ferreira en-

saia a sua partida de Minas, em alta
hora da noite.. •

*
que o povo mineiro pretende fa-

zer-lhe manifestação egual á que me-
receu o grande Loyo...

*
... quo as câmaras serã» abertas fria-

mente c que o imprevisto dccidiiá da
sorte do ministério...

THEATR-3
Fomos informados de que o empre-

zario dc um dos nossos theatros fora
convidado pelo ar. dr. Ataliba de Go-
mensoro, membro do ConservatonoDra-
matico, para cortar algumas Bcenaaquc
se notavam na peça que -era represen-
tada em seu theatro. ¦ ;: ,

Felizmente fi attcn^ida essa msti-
tuição, que agora já eae. apoarecendo,
não nos theatros como préceituam alguns
artigos de seu regulamento (arts. 6e 11),
que a obrigam á ir ver o que »e passe,
nos palcos, mas sim por informaçoec
de. amigos ou da imnrr-nea, que áa vezes
faz o dever d'aqiiellea a quem compete.

Notámos no espectaculo de ante-hOQ-
tem que fora substituído um papel, que
nunca foi visado pelo Conservatório o
pela policia, pelo de um actor^ actual-
mente representado pelo próprio actor.

Agora vemos que já sn vão cumprindo
algumas ordena que são dadas aos cm-
prezarios de theatros, porém que tam-
bem são necessárias serem mantidas o
novamente expedidas pelos juizes do
e-pectacuto e pelo Conservatório Dra-
inatico, afim de que possam ser vistos
pelas famílias d'esta corte, que desie
modo poderão ir apreciar a b"a musica
que possue, porém cujas lettras ainda
são salgadas.

PASSAMENTO
Falleceu hontem ao meio-dia o dr. Joa-

quim da Silva Pinto, ex presidente dn
câmara municipal da còrtc.

Visto que o tal Frontin, dando
Água ao povinho sedento,
Que estava já truculento,
Que se mostravi irneundo,
Essa água can .lisando,
Nào fez coisa do outro mundo;

Visto que o movei da empreza
E' provado á saciedade
E o sabe toda a cidade :
Foi apenis o egoismo.
Dizendo por esperteza
Ser grande patriotismo ;
Visto que já declararam
Que não presta pira nada
Essa iit-wi cmalisada.
Porqu» de dias ao cabo
Secundo verificaram
Tinha barro como diabo:
Visto aue o Bicalho. sendo
0< mo é, tão diligente,
K engenheiro de patente.
África maior faru,
Para eata c^rte trazendo
Melhor sgua e n nm só dia :
E visto que este engenheiro

Provar en • cho pscn»-id->
Pois que está in -pmo provado—
Fazia melhír trabalho,
Seja o Frontin enforcado,
Tenha uma estatua o Bicalho.

BiriuiA, o rKoeuiA.

¦ti
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O DIA DE HOJE

PARABÉNS
Fazem annos hojo as nxmns. sras. :

D. Alioo Dolberth Costa.
D. Maria Maia.
D. Maria Augusta Petit.
D. Alieo Potronilha Duarto do Azo-

vedo Vasconcellòs.
D. Ércilia Guimarães.
D. Josepha Olivia Soares Cardoso.

E os illms. srs.:
Júlio Louzingor.
Ignacio P. Martin.
Pedro Augusto Fontes Castello.
Júlio de Castro Braga.
Ernesto Eduardo Alves.

*

Faz hoje annos a exma. sra. d. Altina
Massaferre de Campos Porto, esposa
do nosso amigo Br. Manuel Ernesto de
Campos Porto. .

*
Completa hojo mais uma primaverc

& exma. sra. d. Maria Josó Braga,
dilecta filha do sr. Augusto Braga c so-
brinha do dr. Arthur Getulio das Neves

*
Faz annos hoje a interessante Cas-

torina, filha do sr. Manuel Joaquim de
SanfAnna.

*
Completa hoje o seu 23° anniversario o

Br. Firmino de Carvalho, nosso compa-
nheiro de trabalho.

*
_ Casa-se hoje, na capella particular do

sitio das Palmeiras, a exma. sra.
d. Maria da Gloria Pedreira de Maga-
lhâes Castro, carinhosa filha do sr. con-
solheiro José Antonio do Magalhães
Castro, com o sr. capitão tenente Ro-
drigues Vaz.

*
Faz annos hoje o sr. Antônio Augusto

Pereira Pinto, zeloso chefe de secção
da secretaria da policia.

*
Conta hoje mais um anno de exis-

tencia a menina Josephina, filha do
sr. Autonio Gonçalves Pinto de Re-
zende, sócio da importante casa Fer-
reira & Gonçalves Pinto.

*
Casa-se hoje, na cidade de Valença,

o sr. Francisco Eduardo Gomes Cai-
diui com a exma. sra. d. Adelia de
Avellar Figueira, filha do sr. Luiz de
Avellar Figueira.

São padrinhos : por parte da noiva, o
dr. Ernesto Cunha e por parte do noivo,
o sr. Nicolau Pentiinha.

*
BAILES

Cassino de S. Domingos.
Club Gjininistieo Portuguez.
Club Familiar Ia de Abril.

A CHAPELAR1A INGliZA
tendo passado per uma grande reforma,
liquida todas as mercadorias existentes
com abatimento nos preços, para re-
cebernovo sortimento,que está a chegar.

*

LEILÕES
A. Pinto Duarte. — Seccos e molha-

dos, ás 4 horas da tarde, na rua da
Alfândega n. 40.

A. Pinto Duarte.—ChapéoB de palha,
ao meio-dia, na rua da Alfândega n. 40.

J. Dias.—Bestas, ás 3 horas, na es-
tação do Mangue, da companhia de S.
Christovão.

Assis Caivniuro,—Seccos e molhados,
ás 10 1/2 horas da manhã, na rua da
Providencia n. 44.

Assis Carneiro. — Moveis, etc, ás
11 1/2 horas da manhã, na rua Sete de
Setembro n. 41.

A. Pinto Duarte.— Moveis, ás 111/2
horüa da manhã, na rua da Alfândega
n, 40.

Aseis Carneiro.—Plantas, ás 4 heras
da tarde, na rua dos Inválidos n. 10.

-¦--. 
. . - ..  «^ _^__,-;-.^_.

MISSAS ;V,
Celebram-se hoje aB seguintes:
João Luiz Alves, ás 9 horas, na

egreja de S. Francisco de Paula.
Conselheiro dr. Thomaz Antunes de

Abreu, ás 9 horas, na matriz de S.
José.

Antônio Francisco da Silva, ás 9 ho-
ros, na egreja do Senhor Bom Jesus.

Zeferino José de Mattos, ás 9 horas,
na matriz da Candelária.

José Antonio Ferreira, ás 8 1/2 ho
ras, na egreja de S. Francisco de
Paula.

D. Luiza Rosa de Moraes, ás 9 ho-
ras, na matriz de S. José.

Roberto G.ey, áu 9 1/2 horas, na
egreja de S. Francisco de Paula.

Alexandrina Maria de Andrade, ás 8
1/2 horas, na egreja dos Carmelitas,

Francisco Augusto de Andrade Robív,
ás 8 1/2 horaa, na matriz de S. Chris-
tovão.

João AuguBto da Silva Porto, áa 8
1/2 horas, na egreja dos Carmelitas,
Lapa.

D. Violante Luiza da Cunha Vascon-
cellos, ás 8 1/2 horaB, na egreja dos
Carmelitas, Lapa.
trzz^ZAZZZ: i——

A niolrt-llumu do iNirlM.—A' vista I
do estado favorável do cambio, con-
tinúa este estabelecimento a vender,
por preços oxcepcionuos, todos os ar-
tigos de quo so compõe o sou grande e
variado Hurtiuumto, mantendo ainda o
abatimento do 10 % nos preços mar-
cados. „ ....

Todas as vendas são feitas a dinheiro.

ADVOGADOS - Conselheiro Ruy Bar-

boza o S. do Barros Pimentel; rua do
Rosário n. 84. Das 11 da manhã ás
3 da tarde.

Fumou.— Fabrica Victoria, a Vapor,

Íiara 
desfiar fumos, rua do Senador

Suzebio. Deposito geral de fumos des-
fiados, picados e em corda, charutos

cigarros - rua Primeiro de Março
n. 86. — .Fernandes Pastos & Sequeira.

Avisa aoa nofcio* leltoren — 03
nossos leitores que visitarem Paris
durante a Exposição já sabem que
poderão ler os últimos números reeem-
chegados do nosso jornal, quer em casa
dos Mra. Amédéc Pt-lnee & C, St), rua
Lafayette, quer na sala de leitura, pe-
loa nossos correspondentes estabelecida
na Exposição no Pavilhão da Republica
do Guatemala, cujo commissario geral
dignou-se de pôr graciosamente uma
sala com varanda 4 disposição dos mes-
mos senhores.

Para Be evitar qualquer confusão, os
nossos amigos que quiserem receber a
sua correspondência em casa dos Srs.
Amédée Prlncc & c. devem mandar
dirigil-a á rua Lafayette n. 36, por ser
a Bode do serviço especialmente organi-
sado para isso.

EXPOSIÇÃO UKIVKHStI. — Ouvi-
dor 67 B, esquina da rua Nova — üfli-
cina especial de alfaiate, roupa feita,
roupas brancas para homens, senhoras
e crianças, objectos de fantasia, calçados
Ferry, Meliees, Herber, Uuard, etc.,
sempre sortimento completo.—Guima-
rães Praça & C.

Mal»».—O correio geral expedirá hoje
as seguintes :

Macabé e Campos, Bezerra de Mene-
zes, recebendo impressos até áa 12
horas da manhã objectos para registrar
até ás 12 1/2, cartas para o interior do
império até 1 1/2 horaa e ditas idem com
porte duplo até ás 2.

Amanhã:
Pornambu ;o, Lisboa e Hamburgo,

Santos, recebendo impressos até 1 hora
da tm-do, objectos para registrar até

1/2, cartas para o interior do império
até As 21/2, ditas idem com porte duplo
até ás 3 o cartas para o exterior do
império também ate ás 3.

VO
poema orrraiBciDO & fuunto pas

TONAS
AlU-t-

Hospedes e viajantes
Cheguram ante-hontem :
De Santos, o sr. Lucas Alves For-

tunato, distineto negociante e vereador
da câmara d'essa praça. Está hospe-
dado no hotel Gioreili.

üe Minas Geraes, o sr. João doB
Santos Camarinha. Está hoBpedado no
hotel Gioreili.

De Cantagallo, os srs. José Guc-
des Pinto e Albano Pinto da Costa.

Do Sumidouro, os srs. João do
Prado Jordão, dr. Henrique Jordão e
Francisco Leite de Lemos -, estão hos-
podados na Pensão Macedo.

Partio hontem para S. Paulo o sr.
alferes Epiphanio Alves Pequeno, com
sua exma. familia.

Chegaram hontem :
De S. Paulo, os srs. Antonio Gomes

Pinto e Geraldo Ferreira de Camargo.
De MinaB Geraes, os sra. dr. Joa-

3uim 
Martins dos Santos, padre João

osé Fiiriano e M. Molz Maria.
De Uberaba, o sr. Dario de Paiva.

Partem hoje :
Para S. Paulo, os srs. José Vieira dos

Santos Júnior c José S .Barboza.
Para Santa Isabel, o sr. Henrique

Lins.
hotel giorelli

Ac1»bía-.ss iospàdàáos.n'esté. hotel os
sr3. : J. fe/ Camarinha, Lucas 

"Alves
-Fortunato/ A. Gomes Pinto, G. Fer-
reira Camargo, padre. J. José Fariano,
dr. J. Martins dos Sautos e M. Mobz
Maria.

TENSÃO MACEDO

N'esto casa acham-se os srs. J. G.
Pinto, A. Pinto da Costa, João do P.
Jordão, dr. H. Jordão, cinselheiro
Belém, dr. Francisco M. da Silva e
Dario de Paiva.

EnÓBs ora um moço louro e bollo.
A uogrura profunda do kabollo
Dizia muito bom com a branciira
De sua testa cheia do frescura.
T nha uns olhos azin«s, doces, suaves
Como os olhos nioiguissimos das aves.
0 nariz akilino, arrebitado
De leve, tinha um ar muito engraçado.
A boka, dilatada o pequenina,
Parecia de abril freska bonirta
Ou de céo fragmento no sol posto,
Destoando do branko de sou rosto.
Magro, porém de karues bem nutrido,
Era emfim um rapas bem parecido.
Alto, tinha estatura mediana
E tinha no andar gracinha insana.
Tinha mais uns patheticos bigodes
Eguaes em tudo ao do kalifa Horodes.

As donzcllas kuando o viam
Com seus bigodes espherikos
No assoalho se debatiam
Com dois ataques histerikoa.

E diziam d'ello diante :
« — Oh! que moço tão phosphoriko
« Assim tão insinuanto
« Com seu aspecto gongoriko!

« Que mãos rugosas e finas,
ii Quo mãos Jesus! tão sympathikas!
<t Deixam todas as meninas
« RisonhiiB e sorumbatikas.

« Que joven formoso e mudo
« Entontecedor e exotiko,
« Tão modesto e tuo snnhudo
« Como um monumento gothiko 1

« Que bellas faces vermelhas,
« Rijas e tenras e ernpwricas,
« Komo os assados dn grelhas,
« Komo as epopéns lyricas !

« Do olhar a expressão kalada,
« Sonorante, verde e rabica,
« Parece a luz perolada
« Do olhar de Vcnus Arabika.

« Homero, o pintor gaiato,
« Se o visse, na tela, sceptiko,
« Burilaria o retrato
« D'esse joven tão poetiko.

(i Jamais dVste mundo humano
« Transpoz algum dia o portiko
« Um rapaz assim magano,
« Um rapaz assim mavortiko.

« Conquistador ! Basta ! Basta,
« CeBsa oa olhares bucolikos.
« Depressa de ti affasta
« Os ademanes mongolikos ! »

E, terminando as phrases snluçnsas,
Olhavam para o Enéas mui medrosas,
Entre prantos de dôr, meigas sorrindo
Como nm pássaro o vôo quieto abrindo.

Enéas kalmo, irrekieto,
Ia sereno e jogrul
Tomar assento discreto
N'uma meBtt do Paskoal.

E kom ares de mysterio,
Kom ares de ketn embroma,
Gritava ao kaixeiro sério :
«—Traga um kapilé kom gomma!

E kual kem tempo não perde,
Fazendo uma koisa aó,
Apaixonado de Verdi

... -Assoviava o Bendegó.

(Koniiníta.)

CAMPINAS
A Commissão Contrai da Imprensa

rocobeu do sr. dr. Clemente Ferreira,
ebefoda cominiBBão de soecorros om
Campinas, as seguintes informaçooB
acerca daopidomia d'aquella cidade:

(i Continuamos a trabalhar muito,
ainda quo a epidemia tenha deoreacido
n'ostoa últimos dias, om granlo pa>. 11
porque o nuinoro dae posaoaa oxeepti-
veia se acha consideravelmente dimi-
nuido.

« Podemos avaliar presentemente o
numero total dos enfermos cxútjntes
em domicílios o nas enfermarias em
600 no máximo.

« A maior parta dos cados novos
são benignos, sendo constituídos pelas
fórmus ubortivas da moléstia.,

« Como precaução prophylahea tonto-
nos abatido do uso da água, que pela
sua contaminação representa papel _ rm-
portaute na transmissão da moléstia.,

« As condições meteorológicas conti-
tinunm a ser desfavoráveis, pela sua
extrema irregularidade.

« As chuvas tôm sido por demais es-
cassas e durante o dia a temperatura
é elevada. ..-', ,.,.,

« A nossa pequena pharmacia já aviou
numerosas formulas nossas e de outros
clínicos d'esta localidade.»

A distineta directoria da Société
Française de Bienfaisance communieou
que não pôde comparecerão bando pre-
catorio e enviou, por intermédio do
dr. Dermeval da Fonseca, á UommisBào
Central, a quantia de 80Ü agenciada
entre os membros da mesma directoria.

O Club da Gávea, pelo órgão do
seu Ia secretario, participou não po-
der tomar parte no bundo precatório,
porém que esmolará n'aquella fregue-
zia em favor das victimas da epidemia
de CamoiiHB.

O sr. José Rodrigues Ferreira of
fereee á Commissão Central a bella
torre de Eiffel, que ainda ha pouco es
teve exposta na casa Costrejean, e que
tbi executada nas officinaa do collegio
Gymnasio Fluminense.

A torre Eiffel é destinada a ser posta
Mn tombola, cujo produeto será para as
/ic.timas de Campinas, declaraudo o
offertante que desde ja subscreve 20
bilhe-es.

Para o mesmo fim e para ser posta
em tombola offereceram os empregados
da casa Barboza, Freitas & C. U'iia
bella figura de terra cota de mais de
meio metro de altura, representando
um preto a pedir a benção.

A Commissiio Central recebeu hon
tem á noite o seguinte telegramma :

« Campinas, 20'.—A epidemia declina
sensivelmente. Ha poucos casos novos ;
eu e o dr. Azevedo Corrêa vimos hon-
tem 93 enfermos, dos quaes 71 atacados
de febre amarella. Demos alta a 29.—
Dr. Clemente Ferreira.

Subscripção auxiliar do dr. Ferreira
de Araújo :
Brazilianiach e Bank fUrDeut-
ehland  ÍOOSOOO

CompanhiaS. Christovão... 10;ij3:00
Quantia já publicada  2:408^000

Bando precatório
dem do exm. sr. «ei&Br^tühefQ
de:pb**çtói:»í«&

Karvaliio,

jíWISOS
¦loninouN chocolate üfiirqiiis. Con-

tinutim a vender-se em essa de Ber-
nardo Ribeiro da Cunha, á rua do
Ouvidor n. 78. Declara maia que oaeu
estabelecimento tieatá uberto domingo
até ás 3 horas dn tarde.

AQUI E ACOLÁ'
João !
Meu amo...
Sacudiste a garrafa do vinho do

Porto que trouxeste da dispensa ?
Nào, meu amo, mas (sacudindo-a

com força) agora o estou fazendo.
*

Em um estabelecimento de banhos :
Rapaz, as minhas calças?

O rapaz procura-as por todos os lados
e não achando-aa :

O freguez está bem certo de ter
vindo com ellas?

#
Em um restaurant barato :

Rapaz, leva esta sopa, está fria.
Ora, isso 6 implicância do freguez,

a sopa eslá quasi a ferver.
Então provHstc-a, maroto ?
Oh! não senhor, apenas metti as

pontas dos dedos,

Seguia ante-hontem, em um bond da
conipauhiü Carris Utbauoa, peta praça
11 d". Junho, o typographo José Alves
Teixeira, morador á rua de SanfAnna,
quando, ao deseer com o earro em wo-
vimento, cuido, ficando com diversas
contusõeB pelo corpo e. com os dedos
da mão direita muito machucados,
sendo medicado logo na pharmacia
Vallim.

O cocheiro do bond evadio-so.

José Antonio Palma, ao ver o dr. Vai-
radares, 3" delegado, deu sebo nas ca-
nellas, na um do Hospício, mas de. nada
lhe valeu, poi que aquelle, dispondo de
boas pernas, imitou o capoeira e^o fez
recolhei- á policia, á sua disposição.

JoBé do Espirito-Santo, José Agos-
tinbo Tororos, Alfredo do Souza Pinto
o João da Costa e Silva andavam ante-
hontem offerecendo á venda um relógio
e diversas peças de crochet, quando
foram trancaüaios na 11a estação poli»
ciai, que desconfiou da súcia.

O subdelegado da freguezia da Gloria
descobrio que aquelles typos haviam
furtado os objectos e que eram deser-
tores da armada.

Nicoi.au .

O dr. Lino Teixi-ira verificou o óbito
de Frederico Constancio da Fonseca,
que fallêceu repentinamente na caaa
n. 1 dn rua Vieira da Silva.

2:608|IO.OO

Hoje ha reunião da Commissão Cen
trai da Imprensa, á 1 1/2 hora da tar/e,
no escriptorio da rua da Quitanda
n. 56.

Foi entreaue ao sr. Baldomero Fuen-
tes y Carqueja o seguinte :

Miranda, Moraes & Freitas, uma dúzia
de latas de doces em calda.

Souza Assumpção & C, 1 caixa de
viuho.

Gianelli & O, 5 saccos de farinha de
tri«o.

Gnffre, 10 saccos de cal.
Freitas, Oliveira & C, 4 dúzias de

pares de meias
Affonso Henrique de Carvalho & C,

1 lata de 16 litros de azeite de Lisboa
e 1 carrafào de cevadinha.

Eduardo Teixeira, 1 libra esterlina.
Antônio Franoisco dos Santos Graça,

50,§000.
Um anonymo da rua Primeiro de

Março. 10$ 00.
M. Teixeira Cardozo, 12 garrafas de

desinfectante.
Alvares, Pollery & C, 5 Baccas de

arroz.
Alberto da Fonseca Guimarães

& C., 25 calças de riscado nacional, 26ca-
misiis sortidas, 25 palet.ots de brim sor-
tidoj, 25 ceroulas de algodão, 2 dúzias
de camisas de meia e 2 dúzias de len-
ços.

Luciano Pereira de Moraes & C-,
3 chicaras esmaltadas, 2 canecas, 1 pm-
de OBcarradeiras, 1 saccmVíias, 1 ban-
deja pequeno e 1 dita maior.

Antônio Pereiia & C, seis dúzias
de talUeres de cabo preto.

J. Jorg3 & C, cinco latas com
figos seccos,

Norton, Megaw & C, 36 cobertores
escuros.

Carl. F. A. Grelle & C, tres peças
dc 20 mt troa de morim.

João Baptista Pedrosa,duas bacias
grandes.

Uma venda da rua Primeiro de
Março, uma garrafa de azeite e uma
lata de doces de Lisboa.

Schmid Youle, 10 peças de fazen»
, aa diversas.

Rebello & Granjo, 24 vidros de
sulphnto de quiniuo e 21 garrafas de
vinhos tônicos 6 reconstituintes,

F. J. M. 2 dúzias de meias para
senhora o 4 dúzias de ditos para
criança.

Brandão & Marcw, 1 tina de ta-
calhau.

Realiza-ao dofinitivanjontfl arnftnhi.,
su o tempo ponnittir, o grande puni!

Íiroeatorlo 
organizado pela luiprei)

riuminenso, para soecorror na victim.
da opidomia que tem devastado a c •
dado de Campinas.

Conforme tem sido publicado, ficou
resolvido quo as siiccolaB para u col-
loeta Berilo distribuídas pela CominÍBuão
Central o eorão todas da mesma cor o
foitio, afim do haver uniformidade no
serviço ; nà * serão admittidas saccolas
differentos.

Ficou também assentado que cada
grupo ou corporação deve trazer,' pelo
menos, um carro com uma lata de folha,
onde possam per esvasiadas as saccolas
correspondentes a esse grupo ou 8sbo-
ciação durante o trajecto.

0 director do bundo chama bem a
attenção das dignas associaçõjs, clube,
etc.i, etc, que tiverem de incorporar se
ao prestito; para essao duas recoramen-
dações, quo são do toda a utilidade e
indispensáveis para a boa organização
do prestito. ;

O caridoso povo fluminense, que tem
sempre a bolsa aberta para os infelizes,
udo deixai a mais uma ves do concorrer
pressurosamento a uma feBta, de can*
dade, onde a musica o a alegria, ainda
que antagonistaa do luto e da tristeza,
são, portanto, as suas representantes
directas.

O aco nimento favorável que teve a
grande idéa è q..nsi Uma garantia do
aeu feliz êxito e profícuo reaultàdo.

Associações, clubs, famílias,ele, etc.,
têm dirigido á CoinmisBâo Central, com
municiçòus honrosas, adherindo com
generosidade ao appello á sua caridade.

De todos os lados chegam-nos offt-rea
cimentos, que bem curaeterisam o sen-
timento generoso do povo do Rio de
Janeiro; o commercio d'esta grande
capital, que tão sobejas provas tem dado
de sua generosidade, conservando-se
eji snas casas á espera do bando pre-
catorio, auxiliará eom seus recursos
importantes a Commissão Central da
Imprensa Fluminense no seu bello em-
prehendimento em favor dos habitantes
de Campinas. ,

Ao conhecimento da Commissão Cen-
trai chegou hontem agradável m.ticia,
ao mesmo tempo boa precursora da festa
de amanhã- •

Um distineto cavalheiro, negociante,
membro do Homili f,-anco-l>razileiro de
propaganda da Exposição UniversalMe
Paris e amigo do nosso collega do Jor-
nal do Commercio, Roberto de Mesquita,
director do bando precatório, retiran-
do-ae para a Europa, offereceu a quan-
tia de 500$ para ser unida á collecta do
bando precatório organizado em favor
das victimas do flagello de Campinas,
declarando que desejava que essa quan-
tia servisse de Mascotte ao bando. O
philantropico bemfcitor, qüe pedio ao
seu amigo que occultasse o seu nome,
é estrangeiro, mas, pelos _ seus actos
generosos, considera o Brazil como sua
segunda pátria e nVlle é estimado por
suas belüssiiuíia qualidades.

A Commissão Central recebeu hontem
mais as seguiutes cnmmunicaçòes :

Uma commissão do treB alumnos da
Escola Militar participou amavcluiente
ao director do bando que, graças ao
bondoso consentimento do geueral José
Clarindo Queiroz, director da escola,
esta se fará representar no prestito
com o seu estandarte.

Apresentar bo hão, com diversa
commiBsõcs : o Centro Typogruphic'
Treze de Maio, a Sociedade Hespanhol
de Beneficência, o Club do Engenl;
Velho, o Club Commercial e o coileg'-
Perseverança.

O collegio Vianna também se
incorporará ao prestito,' com o seu
estandarte e meninos em carro.

A redacção da Folhi Fluminense,
em S. Christovão, adtiere á humanitária
idéa e se incorporará ao bando.

Uma commissão de seis membros
da Escola de Medicina obsequiou com
sua visita a Commissão, Central parti-
cipando-lhe que a mesma escola su faria
representar.

Uma commissão de ofliciaes repre-
sentará o 2" regimento de artilheria do
Campinho.

Offereceram o seu gentil concurso
á festa, na qual tomarão parte, anga-
riando donativos para os infelizes, de
Campinas, a exma. sra. D. Julieta
Freire de Carvalho, uma conimissào
composta dos srs. drs. Pedreira Franco,
Alberto Silva e Rangel Sampaio, o sr.
Alexandre Vimeney, o tenente Cernir
F. de Mendonça, o sr. Arthur Gur^el,
representando o almnxarifado da com
missão de águas, milagrosamente exe-
calada.

Adheriram á grande idéa e firura-
rào lio pri stito o Club da Gávea, o
Club Republicano da Escola de Medi-
cina e o Club Republicano da Escola
Polytoehhica.

Disseram-nos que um estimavcl
capitalista e alguns imp irtantes com-
mercianteB d'csta praça também se in-
corporarão ao prestito, exercendo a ea»
ridosrt missão de pedir para os infelizes
campineiros. _

O Br. commandante do batalhão
naval, em resposta ao nosso oflicio, teve
a bondade du coinmiinicariioa quo a
banda do mesmo batalhão não podia
comparecer por estar desorganizada e
dizimada pelo beri-beri.

O sr. capitão de fragata Saldanha
da Gama. digno commandante do encou-
ruçado Riachuelo, em amável carta diri
gida á Commissão Central, commuuicou
não poder acceder ao pedido da banda
de musica do encouraçado, por ter-se a
meBBia diss. lvido.

O ar. dr. José da Silva Mattos,
1° delegado de policia da corte, de or-

ZJ< d" 2S da tardo em diante,
nor oceasião do bando precatório, pro-

uinto '
ao

oh:l&l 
õSoVe bonds quo trane

ifirem pelaB ruas por onde PMW[^>
nreatito 

"deverão, 
interrompo tiuus.to,

logo quo o avistarem^
»

0 sr. Storino,

aguardando sua

passarei... - 
t ;_ e8Ubolo,.-do na rua

S,ito doSutembron. 141 ooineasade
perfumadas, ete., presta tauioeui sei-

SfcoB á eomniissao-uo bando precatório.
A' ultima hora soubemos quo so

encorporarão tumbem no prestito :
A Sociedade Commcmorativa da In-

dependência do Império, a Sociedade
Auxiliadora da Eseola Gratuita do

S. Vicente de Paulo, o a Associação
Beneficente D. Isabel, a Redemptora.

-O dr. Chagas Rosa, duoctor das
escolas municipaes,con;in Jnica quo sa-
berá corresponder ao appello da lm-

prensa Fluminense. '
A casa dos ars. Lombaerts & U

offerece cem exemplares do ultimo nu
mero da Edoção, para serem vendidos
no bando precatório, declarando aquelles
CBViiileiros que receberão por 500 rs.
cada exemplar dos que não forem ven-

'_ 
Ó commendador Domingos Miguel

Andrade do SígS? í>r'a offereceu a

quanti* de 200á. por intermédio, do sr.

vièe-prí-sidente da O mmissão Central,
commendador Souza Ferreira, para as
victimas de Campinas. ,...., ,.

De accordo com a policia licou li-

geiramente modificado o itinerário, que
será o seguinte í „

Praça da Ae.clamaçao (do lado dos
bombeiros e Museu Nacional), ruas da
Alfândega, Primeim de Março, Ouvi-
dor, largo de S. Francisco de Paula,
rua do Theatro, praça da Constituição
(do lado dos Tenentes do Diabo o da
Maisoii Moderne), runs do Visi-oiide do
Rio-Branco, Lavradio, Arcos, Evansto
da Veiga. Ajuda, S. José, Primeiro de
Mareo, Sete de Setembro, OuriveB,
Rosírio, Uruguayana, Carioca, praça
da Constituição (do lado dos Políticos),
rua da Constituição o praça da Acela-
inação, diB8olvendo-se em frente ao
corpo de bombeiros.

. TORNEIO CIIARAOISTICO
' EXPEDIESTB

Eis a decifraçâo dos dous enigmas de
hontem: .

Antes de casar deves pensar.—A con-
tinuação do cachimbo faz a bocea torta.

Decifraram ambos os srs. Juvenal
Castilho, Os diabinhoa, Zé d* Vestia,
dr. Videira, Nhonliô, Cardozo e Medroso.
Só o primeiro Runimol de Chardapio e
Otirb & Ziul, a quem respondo—sim,
eonforme sua pergunta, desde que não
seja um quebra-cabeças.

Dr. B. Quapros.

RAPIDAMENTE
A peste, pairando aobro,Santos, levou

nlli u morto o, peior que a morto—a

viuvez o, poior quo u viuvoz—a orpliau-

dado.
So confrangia o coração ver morror

um homem om poucas horas, sorpren-

dido pela doença na faina santa do

ganho do pão pura os-bcus, muis cou-

frungia ainda o ver a esposa aoluçanto,

louca do dor, abraçar o corpo inerte do

esposo, deixando cahir fios do lagrimas

sobre o rosto amarello, contrahido do

cadáver, do modo a parecer quo,uquollos
olhos vidrados, annuviados pela morto,

choravam ainda...
E mais ainda, muito mais pungia ver

as crianças, ob orphãozinhos, e8pan«

tados, a rodear o cadáver do pae ou o

da mãe, inconscientes, não sabendo

comprehender a mudonha vordade.
Em uma casa morreu um pobre ho-

mein, muito trabalhador, que enviuvara

havia mezes e que morava com cinco

filhos, dos quaes o mais velho, que tinha

os seus troze annoa, estava paralytico.
E,como esse pobre homem, muitos outros

e eomo esses dosgraçadiuhos muitos e

muitos outros...
Alguns cavalheiros da sociedade sao-

tista, generosos, humanos, conioeram-BC

dos orphãos, que formavam um grande
numero, o erearam um asylo para elles.

A população tom feito o que tem po-
dido para o melhoramento da casa de

caridade o dar lhe o patrimônio no-

c-ssario.
E' em beneficio d'essc asylo quo se

vae realizar em breve no Recreio Dra-

mutico um cspectaeulo cedido gênero-
samente pelo emprezario Dias Braga,

a pedido do sr. dr. Bernardino Fer-

reira da Silva.
Escusado é chamar a attenção do pu-

blico para tal festa.
A esmola que se pede é a mais sa-

grada de todas as esmolas: ó para as

eriauças.

Para hoje:

U S || Cpr 1

ENIOMAS
I

;

c pr Jl pipino 5 e 50.

Runimol nu Charoapio.
II

60'
—— — em
dor- fcv

Ziá da Vestia.
III

CHARADA ESI QUADRO
A bebida saborosa,
Tinta é de tom delicado.
Está sempro na Alfândega
O pronome muito usado.

Kalen Dario & Alzira.

TEMPO
As observações dos dias 25 e 26 de

abril, feitaB no Castello, foram as so-
guintes:

B. a0°
769.70
758.70
761,27
758,95

T. o,
21,4
20.6
23,8
23,4

T. v.
16.53
16.60
17,14
18,54

H.r.
87.0
92.0
78,2
82,0

Dia Hora
25 10 h. da n.
26 4 h. da m.
26 10 h. dam,
26 4 b. da t-

Maximum do dia, 24,3, minimum da
noite, 20.0.

Ozono 1.
Evaporação em 24 horas : sombra 1,5.
Chuva : dia 25. ás 7 horas da noite,

9"' 5-, dia 26, ás 7 horas da manhã, 2"',1.
Velocidade média do vento em 24

horas : 2U,,3.
Estado do céo

1} encoberto por cirro-cumulus, eu-
mulo nimbus, vento ealmo.

2) encoberto por cirro-cumulus, eu-
mulo-nimbiis, vento S. E. 2,6. .

3) 0.7 encoberto por cirro-stractus
cirro cumulus e cunulus, vento calmo.

4) 0,0 encoberto por cirro-cumulus,
cumulus e cumulo-nimbus, vento S. S.
E. 10,'"0.

A Assoeiaçõo Promotora da In-
atrucção reúne se amanhã, ás 1 horas,
no palacete da Gloria, sob a presidência
do exm. sr. conselheiro Correia.

Em seguida haverá sessão da Asso-
ciação Humanitária Paranaense.

a»

DONATIVO
O visconde do Santa Cruz fez um do-

nativo de 100£000 para o asylo das or-
pliãs de N. S. do Amparo, de Petro-
io íb.

Medeiros o Albuquerque, o poeta dos

Peccados, escreveu uma carta em verso

á Redemptora.
Mas a carta, não sendo assim uma

Silve, Rainha, mãe de misericórdia,

vida doçura e esperança nossa; antes

pelo contrario — como por ahi se diz

desde o tempo do jornal doB dois Ma-

nueis, o Carneiro- e o Eustaquio de

Oliveira, — contendo o diabo contra

toda a monarchia, contra a mesma

Redemptora, dizendo a esta :

« Has de cahir, senhora! .
O throno que te abriga

não basta a sustental-o a espada longa
e foi te

do teu aventureiro e intrépido consorte»,

uão sendo a carta uma espécie de poe-
meto inspirtdo pela me.'m* Redemptora
ao sr. Macio Teixeira, o poeta vio bem

quo não iria á mão da destinatária, por-

que ob homens do paço adiantariam o

pasao o, reecbeudo-a, guardai-a-hiamno
bolso da libre.

Então resolveu publical-a em folheto,
com o titulo O Remorso e expol-a il

ven ia, destinando o produeto ás victi-
mas de Campinas. Silva Jardim, á sua
custa, mandou imprimir o folheto.

O Remorso consta de quinze paginas,
sendo doze de alexandrinos fortes, so-
norantes, luzentep e ameaçadores como
uma lamina afiadv» Bi-aüdfdã põr pulso""
fir(.i j, certeiro do golpe, e tres de versos
seplieyllabos, dialogo entíír Petropolis,
a cidade das flores, o as cidades da

peste.
Ora venha de lá um abraço, seu Me-

deiros, o muito obrigado pela delicadeza
da offcrta de bcu pamphleto, como se
diz noa noticiários.

*

Hontem á noite, estávamos, eu e os
meus companheiros, a trabalhar, a es-
crever, curvada a cabeça sobre o mon-
tão dc tiras, quando entraram na sala
tres pretos, chapéo á mão, cortezes.

Era uma commissão dos homens do
côr, que se cotizaram para mandar c o-
lebrar missas depois de amanhã, cm
todos oa altares da egreja do S. Fran-
cisco de Paula, por alma de Joaquim
Serra.

— Nós não nos pode.nos esquecer
d'clle,disse um, Não nos esquecemos nein
nos esqueceremos nunca d'aquellcs que
trabalharam pela nossa liberdade! Joa-
quim Serra está vivo em nossa momo-
riu, e ensinamos o seu nome n nossos
filhos, para quo reBpeitera-n'o sempre
como nós o respeitamos.

Commoveram me estas palavras. A
expressão bondosa do rosto do quo ns

FOLHETIM

i CHNUMI
LEGENDA 1)1 ESTRELU 1)0 SUL

AUGUSTO DUMONT

& NATA DE PARIS

No dia 20 dc abril de 1S86, um dos gran-
des jornaes do boulevard, órgão acre-
ditado do reclamo muniano, annunciava
com um lyrismo que revelava o cara-

cter financeiro e cortezanesco do arti-

culista, que a joven, bella c espirituosa

viscondessa Marcellina de Koquiliane

dava n'aquella noite o ultimo baile da

estação, durante o qual um foncyfaire,

presidido pela brilhante mundana, ex

poria aos lances do que havia de mais

selecto cm Paris oa secretos e graciosos
dons enviados pelas celebridades em

voga do flríiaíi-monrie parisiense.
Citava-se principalmente, entre as

doadoras que deviam ornar com sua

presen;a ea-a festa intima, para a qual
duzentos convites tinham sido expedi-

dos no mundo da nobreza, das finanças

e da litteratura parisiense, as tres po
t. ncias do dia, as seis baronezas Van

de Rotstein, as riquíssimas fadas de

Israel: Mme. d'Audcr3bach, a sábia o

opulenta organizadora dos brilhantes

mágicos tão em favor nas columnaB

do jornalismo boulevardiano: a du-

queza de Useizimei, a sábia *porls-

xcoman sem rival: a mareehala Mac

0'Brien, o genio do ootillon em ac-

ç.*io -, Mme. Bob Ra^ehild, a delectable
americana da familia dos puritanos;
Mine. Hogoward, a squa'e deificada de
um Barnum do Missouri; a marquesa
de, Entracto, raphnolescn desertera do

pnlacio Furnese ; as prineczas du Pe
ricourt e de AiiBternitch, as adoráveis
sphiuges dos sulõcs ; e a graciota con
dessa do Alricoticr, cujo passado per-
t-uce á hi?t' ria e o presente a uma
expressão algebrica.

O iittractivo da noite devia ser a

presença, n'essa festa do high-life, do
uma mysteriosa mulher, sybilliua, que,
hav':a dois mezes, intrigava, na sub
mais alta expressão, o mundo politico,
galante e boulevardiano do capharnau-n
cosmopolita da França.

O que d'ella se sabia era bem vago ;
mas o que se tinha sabido tinha attra-
hido c sorprendido a attenção geral.

Chamavam n'a Estrella. Era curto
mante e morava em um esplendido apo-
sento no primeiro andar de uma casa
architectural da avenida Friedland, a
poucos passos do palácio da viscondessa
dc Koquiliane.

I)"onde tinha vindo ? Era moça ?
Ninguém o poderia dizer. Não se

apresentava cm publico senão com o
rosto oceulto por um espesso vôo. sempre
de luvas c com um vestido de mousse-
lina preta, cujos regaços oceultavam as
fôrmas do seu corpo.

Tinha ella annunciado todos ob acon-
tecimentos políticos da época. O que,
porém, tinha grandemente admirado o
muudo da intriga e da calanteria, como
mais intimo e mais imraediato. era a
penetração profunda com a qual a cé-
lebre cartomante tinha sondado os re-
conditos mais secretos do coração hu-
mano, levando a elles a fatalidade do
futuro.

Os seus ricos clientes perguntavam
entre si quem tinha dado a essa mys-
teriosa mulher o poder oicilto de Ur
em seus pensamentos e cm teus cora-

ções eomo em um livro aberto; em sua
presença, um temor supersticioso apo
derava se daa mulheres, os espiritos
fortes ficavam estupefactos.

Apparecia a todos como a encaruação
reveludnra do destino -, era o ourim
hebraico superexcitando, em pleno se-
culo XIX, a curiosidade sempre vigi-
lauto dos filhos da mulher; o Yideon
mystico desvendando os mysterioa do
céo, eucorrentado no inferno. Energias
celestes afogadas em oceanos de lagri-
maa sinceras, llammcjavain enamoradas
nos olhos sonhadores da3 divinas pec-
cadorae que a consultavam.

Estrella, cartomante, era u mais alta
personificação do dia ; revelava as in-
clinaçòes, icprcsentava a sociedade,
incarnnva o niaterialismo espirita:
« Quando não se crê mais cm Deus,
acredita-se nas cartomantes ! »

A elite do high-life achava-se reunida,
cm esplendido jantar, noa faustosos
salões do prineipe de Ossemberg, des-
cendente dos soberanos de um prin-
cipado da Allemanha.concilisdo outr'ora
pe'. i imperial sapidor francez, o que se
tornou uma das altas individualidades
de França ; era ahi que se faziam os
maiores commentarios a respeito do
grande acontecimento — o baile da
viscondessa dc Koquiliane c as sor-
prezas que elle preeagiava.

— A festa qne a sra. dc Koquiliane
dá esta noite vae fechar dc uma ma-
neira digna a série de brilhantes soirées
que illustraiào neste inverno seu es-
plendido palácio, e acredito que os nu-
morosos estrangeiros que. ella recebeu
recordarão por muit > tempo sua masni-
fica hospitalidade, disse o vofvode Voi-
kouski, sentado ao lado direito da dona
da casa. que presidia com uma amibili
dade encant.A tora o festim honrado—com
a presença das notabilidndcs mais sa-
lieutes da creme de Paris, composto
cismopjlita de todos os nobres e rico3
ociosos, ars iiuaos ParÍ3 — sol de nia's
voga. mais illustração cui um dia. do

que seus paizes não o poderiam conceder
em vinte annos.

Sois, sem duvida alguma, príncipe,
um dos mais procurados, replicou com
tom um pouoo cáustico a graciosa visi-
nha do boiardo russo.

—• Ai de mim ! assim é.
Como ? Ai de mim!...
Devo.

(Continua).

GEORGES OHNET

g>R. RAMEAU
Traducção especial do Diário

de Noticias

PRIMEIRA PARTE
V

(Continuação)

Eva nos últimos tempos do reinado
imperial. A opulencia chegara ao auge
na alegre Paris. Uma cidade nova, es-
laçoBa e radiante, feita de palácios
esculpidos na pedra e no mármore, sur-

gira, como por enconto, da cidade an-
tiga, tortuosa e negra. A sumptuosidade
das mobílias fazia jus ao esplendor das
habitações, c a industria, para ornar a
moderna Paris, produzira os mais bel-
los estofos, os moveis do mai3 apurado

gosto.
Não fora o melhor gosto que pr-^do-

•ninara na escolha d'e8sR3 maravilhas,
cors sim a suprema riqueza qne as
havia pago.

Tudo era então rico na Paris, fasci-
nante e s«.'o srba. tu, pelo menos, tudo
-a-.-cia sei o. Abriam-se vastus juiellas
para lançar dinheiro áj mãos cheias. E

jáiniia bazerro de ouro nssistio nunca

a uma ronda BÍmilhante a que se dan-

sava, tendo por musica o barulho dos

escudos.
Rameau submetteu-se ás phantasias

do sua mulher, e transformou sua casa
em um verdadeiro museu. N'ella deu
festas, das quaes os jornaes fallaram

quasi tanto como de suas obraB. Foi

feliz. Emtanto, um ponto negro annuvia-
lhe seu có~. Dois annoa havia que
Munzel ape.m3 parava era Paris, por
iustantea paia immediatamente voltar

para paizes longiquos. Alguém vira-o
na rua S. Doinenique,frio, ceremonioso
c como que contrariado.

Seu modo de proceder para com Ra-
meau e Conchita havia mudado com-

pletamente Em casa d'ellcs pareci?
lhe estar em um supplicio. Olhav;
apenas para a pequena Adrienne i

para que a abraçasse era necessori

que não pudesse de todo furtar-se a
isso. O que mais sorpreendia Rameau
era que Talvãnne achava este retrahi
mento muito natural.

— Vê, dizia o alienista a seu amigo,
os pintores nào se impressionam senão

pelo valor exterior das cousas e dos
seres. Para elles o fundo não vale nada.
A fôrma c tudo. Que interesso queres
que Munzel tome por uma criança, que
tem o nariz achatado, oa olhos muito
abertos, uma bocea sem denteB, e,
quasi despida de eabellos?

Não estudara o despertar da intelli-
gencia n'eate pequenino cérebro, nem o

progresso do entendimento n*este olhar
espantado. O balbuciar d'esta peque-
nina bocea que gagueja, aborrecem-n'o.
Mas ficará em contemplação, se, por
exemplo, encontrar uma mendiga co-
berta de andrajis. pittoreseamente ves-
tida de farrapos, coinm',ver-se-ha, pin-
t*l a ha c tempos depois nào a conhe-
cera mais!

O pintor nâo vive senão pelo olhar.
O mais para elle é nada, c depois

já te tenho dito Munzel é um egoísta

feroz, e eata classe de gente não gosta
de crianças, porque, em logar de oceu-

parmo-nos com elle, oecupamo-nos com
ellas.

Vae morar em Palermo -, lá acha-se
melhor do que ao pé de nós.

Estou encantado com íbbo : boa via-
gem!

Rameau abanava a cabeça, sem res-

pouder, o que n'elle era um caso ex-
traordinario. Interrogava presente-
mente a seu intimo se não teria seu
amigo razão e se o pintor não era de-
masiado indifferente. Depois da intensa
amisade com que o cerenrn, como podia
Frantz tão facilmente deixal-o ? Nã >
se loinbiava agora dos annos paBsadosY
E sua amadurecida edade in desmentir
as affeiçõoa de tua juventude.

Como era isso possível ? Suppoz qne
Munzel tinha algum pezir oceulto. Tal
misanthropia, um desprendimento tão
inexplicável, deviam aer motivados por
uma magua recôndita. Resolveu não
deixar partir o pintor sem o interrogar.
E, com esta intenção, dirigio-so uma
minha a seu alelier.

Não era mais o louro c pallido Mun-
zel, que encontrara um dia estendido
sobre um divau, ruminando idéas des-
esperadas. N'aquelles dois annos o

pintor envelhecera e seu rosto estava
bronzeado pelo aol do Oriente.

De pé, sobre uma alta escada, tra-
balhava Frantz em um tecto encom-
mondado pelo rei de Wurtemberg, para
uma sala de seu palácio. Apenas vio o
doutor, não soltou, como antigamente,
unii exclamação de alegria. Córou, e
descansando n palheta sobre nma das
travessas da escada, desceu vagarosa-
mente. Rameau. immovel, via-o appro-
ximar-se, procurando descobrir, no
rOBto de seu amigo, algum indicio das
pi rturbaçõ.-s mysterinsas que elle sus-
peitava. Vio-o correcto, nm pouco co
medido, porém, sorrindo, estendeu-lhe
a mão.

Tomou-a. e apertaudo-a com força

—Munzel, porventura ji não me eati-
ma? ? perguntou-lhe com brandura.

A estas tào inesperadas palavras, o
pintor estremeceu, as lagrimas rolaram-
lhe pelas faees, e, fixando sobre o
grande homem um olhar espantado :

-—Porque me fazes esta pergunta?
tornou-lho o pintor, em voz tremula.

— Porque estás tão mudado, n'eBteB
dois aniios, que procuro o que é quo
pódc ter motivado a tua maneira de
proceder. Tu, que vivias a meu lado,
como um irmão, partea a-^ora por onze
mezes, para um paiz estrangeiro, sem
ter outra razão mais que a tua phanta-
zia. Dir-so-hia que foges dc mim. Poia
que quando casualmente er.tás em Paris,
é com dilliculdado que te vejo e ainda
assim é preciso instar comtigo ou ir
p-ocurar-tc. Tcna algum pezar ? Eatás
doente ? Devo curar-te ? Posso con-
solar-te ?

Munzel, sombrio c gelado, sentou-
se sem responder. Seus olhares en-
tristecido3 se tinham abaixado, c,
com a mã'> agitada, arrancava fio a fio

franja de um tapet? de seda da
China. Desprendeu um suspiro e mur-
murou :

Pois sim, é verdade, sou infeliz,
E como Rameau abrisse a bocea para

interrogai-o:
Porém tu não podes... ninguém

pódc fazer nada por mim... E' um mal
sem esperança.

Amas ?
Amo.

E aquella qne te faz tanto soffrer ?
Não posso tornar a vel-a... E' pre-

ciso que a nâo veja iinis...
Está em Paris ?

Munzel hesitou por um instante e
por fim respondeu :

Eati.
E c p"ia fugir dVllaqu» tu vaes

para longe e pr.r taut i tempo ? O que
é <tue ha então que nos força ambo3
a separar-uo3 um do outro V

(ContiuíaJ.

vH
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profcría.o modo por quo as pronunciara,
não podia deixar duvida du quo eram
ellas sinceras.

Veio-mo & lcmbrouça então Joaquim
Sorra, o bom, o generoso, o devoladi
Serra, a escrever nm Bua mesa aquelles
fulgentissimoBartigos quo escrevia todos
os dias, a combater pela causa dos ne-
gros, conociente do seu valor, mas por
isso mesmo fugindo da fiumiradan do
incenso barato quo bo queimava em
torno do uns tantos ídolos doirados por
fora o de carvão por dentro, só, não bo
preoecupando com as gloriolas do mg,
mento, mas trabalhondo Bostpro, iufatP'
gavol sempre, minado embora pela mo-
lestia que o matou afinal.

Lcmbrci-me d'ello, apoz a victoria
do 13 do maio, abandonando ob Topcos
do dia, porque já não havia mais que
batalhar pelos escravos, e «inda oceul
tando-sc tanto na sua modéstia quanto
outros inchavam a barriga para appa-
recer na fileira do exercito vencedor,
sabiam fora d'ella para collocar-se no
logar do general.

E piiz-ino então a pensar como o
grande, o honrado, o fervoroso aboli-
cionista morto havia de chorar de ale-
gria se ouvisse as palavras tocantes do
homem preto que veio hontem a esta
redacção.

' Negros! Victimas de hontem ! Assim
é que vos admiro, gratos, commovidos,
recordando o nome dos vossos prote-

- ctores.
Negros! Levantando a arma da vin

gança apontada contra o peito dos que
vos defenderam, sois tão repulsivos,
tão abjectos quanto sois sublimes aben-
coando os martyres da vossa causa.

G. B.

IMPRESSÕES

jTJH^itr
A's 11 horaB da noite de 16 de no-

Vembro do anno paasado, na rua do
Espirito Santo, o menor Luiz Pinto
Pereira fez em Joaquim da Silva Ges-
teira eflensas physicas, pelo que foi
procesaado e compareceu hontem ao
tribunal que,em ultima instância, julgou
ob fundamentos legues de aua prisão e
porque não os encontrasse, absolveu o
por unanimidade du votos; entrando
pouco depois o absolvido no goso de
sua plena liberdade e retribuindo tal-
ves, e muito naturalmente, os seus
agradecimentos ao sr. dr. Borba Ju-
mor, seu defensor e curador.

Como fosse recusado o conaelho para
outro julgamento pelo Br. promotor, o
juiz deu por finda a sessão.

João Calafate e Francisco de Araújo,
empregados no ArBenal de^ Marinha, ti-
veram hontem uma questão ua officina
em que ambos trab-ilham. Calafate, quo
é calafetado de máos iiistinctoa, esperou
a hora da Bahida e aggredio o seu com-
panheiro, fazendo-lhe um profundo fo-
rimento no supercilio esquerdo.

O subdelegado do Io districto de Santa"Rita 
soube do facto.

mm'
Magdalena Maria da Conceição foi

accuaada, pelo dono da charutaria do
largo da Lapa n. 3, de haver-lhe fur-
tado um par de brincos com pedras.

A' autoridade local declarou Magda-
lena que aquillo foi mera brincadeira
com seu amo.

O inBpector geral de hygiene mandou
archivar com louvor o relatório apre-
sentado pelo dr. José Maria do Mattos
Guahyba, seu medico auxiliar em exer
cieio no 23' posto policial no Audarahy
Grande.

m»

DESTRUIÇÃO E FERIMENTOS
A's 5 1/2 horas da maubã de ante-

hontem, Manuel dos Santos, condu-
ctor da carroça n. 2,268, ao passar
pela rua da União, foi casualmente de
encontro ao bond n. 114 da companhia
dc Carris Urbanos, resultando d esse
encontro ficarem destruído» dois ba-
laiistrcs- e dois bancos do mesmo bond
e bem assim com diversos ferimentos
Manuel dos Santos, por ter sido com-
primido entre os dois vehiculos, sendo
por ísbo levado para a sua residência.

¦-O""—'

Tendo Manuel José Esteves, empre-
gado do Dr. Caetano da Silva, desap-
pareci io da casa de Beu patrão com
uma caixa de doo s no valor do 19$. foi
por isso hontem recolhido ao xadrez d»
l1 estação policial, onde vae dar oeca-
sião ao Dr.Cadrinho de explicar-lhe um
novo provérbio, dito pelo comilao :

« Preso, nem por comer docea. »

ARROMBAMENTO
Ante-hontem, durante a noite, os

gatunos arrombaram uma porta dn
olücina de ealçiido, á travessa do
Ouvidor n. 2, de J. Monte Goyozo.de
onde stibtrahiram dinheiro e calçado.

O subdelegado d.a freguezia da Can
dclaria vae accender uma vel Ia ao
beato frei Antônio, para esto mudai o
a descobrir os autores du malandragem'

Ao alferes Miranda, commandante d*
O* estação policial, não «passa camarão
por malha >,c» prova é que ainda ante-
hontem pilhou alta ínito, « com a bocea
na botija», Miguel Monteiro, que pre
curava forçar a porta da casa de qu -
tanda da rua vio Senador Pompeu li. HO

O subdelegado do 2° districto do Sa
eramento arrumou com o gatuno na dc-
tenção.

mmmm»»-.m--Èm--------mmsr.

O sr. Ch. Morei, redactor-erife de
IÍEtoiledu Sud,pretende publicar, por
oceasião do centenário de 1880, nm
livro sobre a matéria que lhe for for-
necida, sobre a mais bella paginu da
historia dc França, fazendo o seu autor
uma tiragem especial de um certo nu-
mero de exemplares de luxo para en-
vial-os ás bibliothecas francezas, fi-
ca'ido os outros no Brasil.

O produeto da edição rqverteráom
beneficio da Soe é/r* Française dc l>ie,i-
faisance d'esta côrte.

Trislisaimo, o dia do anto hontem.
Pouea gente nas ruas, moças muito pou-
dia. Uma quo puseou á tarde, justa-
mento quando a chuva começava a cahir,
syuiboliBou a trittiza do dia.

Formosa, porém do uma pallidoz
doentia, séria, dc lontoa passos, uma
erctitura romântica, franzina, concon
trando toda a sua força nos olhos—duas
trevas profundas ondo, de quando om
quando, havia rápidos rcluzimontos do
oBtrelItts. Ia de preto o recolhida deboixo
do um guarda-sol côr da creme, cercado
do rendas. Passou por mim gazilando—
parecia ltvur eomsigo, como as moças
antigas, passarinhos pipilantes eecon
didos— notei, porém, quo o ruido era
feito pelos vidrilhos que cnmpanulavam
baixinho, Olhando-a, porém, quando já
iaá distancia— tive uma impressão eu-
riosa. A concha côr de creme do guarda-
sol mimoBO, oscillava, tremia, ora deteia
para um ludo, ora para outro — pare-
ceu-me ver uma grande flor perambu-
lante, presa a uma haste franzina, es-
panejando se sob a orvalhada da chuva.
Flor com effeito, aromaliseima flor —
convenci me d'isto passando por junto
d'ella e aspirando o seu perfume vo-
luptuoso, cheiro de carne de mulher e
dc pétala de flor, activo, embriagador,
estonteante e ameno.

#
Deixei-a e segui com a multidão me-

lancolica, debaixo do cogumelo do meu
guarda-chuva e, para distrahir-me,
para fugir ás perguntas idiotas do :
« o que ha de novo V • entrei na Galeria
Moncada para continuar no sonho em
que me deixara a flor virgem, franzina
flor de quinze ou dezeseis annos e
tanta melancolia.

Parei, de mãos enfiadas nes bolsos,
diante do mimoso quadro do Decio :
ldyllio.

E' uma deliciosa cabeça imnginaria—
um trecho de sonho transplantado para
a tola. A concepção é das mais delica-
das—nem pôde haver beijo mais puro
do que esse alado, o beijo columbino
da avezita que roça o bico coralino na
polpa côr de rosa da bocea da rapariga.
O cysne olyinpico conquistador de Leda
invejaria a sorte do ditoso pombo—elle
arrulha, bate as azas, enfuna a pluma-
gem e limita-se a bater com o bico
no teclado claríssimo dos dentes ou na
fimbria rosada dos lábios da moça— é o
amor simples—que pôde fazer o pombo
colibriV é um beijo que paira nada mais
do que o sonho, nada mais do que o
desejo. >*

Quando sahi chovi.', forte. A' porta,
um grupo discutia politica. Fugi c bus-
quei refugio no Paschoal.

Nem um ro.-to conhecido, nem um
rosto digno dc nota,— caras vulgares e
spleeueticas. Um velhote na mesa que
me ficava próxima, conversava sobre
os nadadores. E, para dizer a "Verdade,
o homem não me pareceu fraco na
coisa — entendia-se bem com o liquido
e a sua* larga gesticulação fazia lem-
brar um Leandro que ousasse mostrar
p.s suas habilidades de ampbibio era
plena confeitaria, ás 4 da tarde. Eu,
quo nada tenho de onda e temendo
levar alguma bordoada, tratei de pôr-me
ao fresco c lú deixei o velho a nadar
e o beber desesperadamente.

Na rua do Gonçalves Dias o Rouède
emoolgou-me—e sem pruemio contou-me
seu dia.

Fôra ao mar ; desde muito que não
communicava com o velho amigo verde.
Vinha refeito—a briaa do largo retém-
perára a sua alma dc artista. Tinha
esquecido a symphonia aquática dis
ondas, voltava cheio d'ella, agradável
mente impressionudo e prompto para
pintar uma marinha originalíssima, dn
effeito, cm 15 minutos, no próximo con
certo que se ha-de realizar em favor
dsig victimas dc Campinas.

*
O Apóstolo de hontem receita em

versos a prodigiosa água de Lourdes
para substituir o iodoformio, a magne-
sia, n. arnica c o bismutlio. Exalta as
qualidades medicinaes do santo liquido
o chega a convencer de quo o mercúrio,
o iodureto, o xarope de Gibcrt e etc,
etc, não valem nuda comparados a um
simples copo da dita água. Caldas por
terra — ob banhos sulphurosos liquida-
dos — a água de Lourdes cura tudo...
tudo — as moléstias do corpo, da alma
e de mais alguma cousa ; dá indulgen-
cms, lava os pés e os peccades, Bervc
para fazer papas e papas — canonisa,
limpa, engorda, santifica e até mata se
a tomarem em grande, quantidade.

Parece-nos que o órgão da Egreja vai
fiwer concurrenci* so dr. Salles—não
lia mais Xumby—água de Lourdes para
tudo-., cura tudo, não foBSO ella a pre-
dilecta dos curas—é um prodigio en-
g..rrafado.

Como, (é pelo menos de prever) o
consummo vae ser extraordinário, o
Apóstolo pretende abrir na sua typogra-
phia uma fabrica de águas gnzozas, mi-
neraes... e de Lourdes, á imitação dos
seus ex visinhos da rua Nova. Venha a
prodigiosa lymphs, c não se esqueça de
nós o aquático c tonsurado collega
quando fizer a distribuição dos primei-
roa litros.

Lombram bü osCleitores com eortera
du bellisaima poesia do Guerra Jun-
quoiro —Fiel— historia commovonto
do um miserável cão prm dono, hclmdo
na rua deserta por um artista bohcinio,
Hontom lembrei-mo da pooaia voudo
entrar na sala, sobrrçando um paeoto
do onde fugia indiscretamente o foci-
nho pclltfdo do um molosso enfVrmo,
um dos nossos mais estimados propa-
giindistus.

Faltou a todos o, como so spproxi-
masse de mim, perguntei naturalmente:

Quo vacB fazer d'isso ?
Eu V vou fazer um cffo. E mostrou

o bicho, um pobre diabo de cachorro
magro, doonto, tiritanto, marcado de
ponta pés, com us costellas á mostra.

Rimo-noB e elle, festejando o animal,
commovido, sinceramente commovido,
disse :

O pobre... vejam vocês—além do
uiais, teuiuma ophthulinia... E foi-se,
apertando ao peito o bcu uchado tiri-
tante.

Uin cão do boa estrella, esse. Tem
cama o mesa para o resto dos seus dias'

-N.

DELEGADO DE HYGIENE MODELO I
O dr. Eugênio de Menezes, delegado

extr;( rdiimrio de hygiene, eiun asais*;
teueia na 13a estação p.lieiul proeur u-
nos coin fim de pedir-nos a icctilicHção
da. noticia que hontem fizemos com a
epigrapho scima.

Somos hoje infurmad >s de que as
instrucções ria inspectoria de hygiene,
na freguesia do Espirito -Santo, nae são
cumpridas, o que pó.le du iilguu.a fôrma
acnrietur férias conseqüências.

Temos conhecimento de que cada i-s-
tação policial tem dois delegados es-
traordinurioB de hygiene, sendo um
d'ellt'8 obrigado a fazer a assistência
ahi, ate As 3 horas da tarde, e o outro
até ás 9 horas da noite.

O serviço dns O da manhã ás 3 da
tarde 6 feito pelo dr. Eugênio de Me¦ ezes e p das 3 da tarde. Às O horas da
noite pelo dr. Alberto de Sá.

O caso de que falíamos ante-hontem.
segundo o dr. Eugênio de Menezes, foi
em vida tratado pelo dr. Adolpho Mou-
rão e aue tinha sido tambem visto pors. s. Porém, conforme declarámos, o
commandante mandou chamai-o ás 7
1/2 horas da noite de 23 do corrente
para verificar o óbito d'esse indivíduo,
talvez porque o seu collega, ainda não
sendo 9 horas da noite, já estava dor-
mindo ou descansando do grande ser-
viço que não fizera durante o dia e ho-
ras da noite de seu serviço (brigado,
isto talvez porque se acha debaixo de
coberta enxuta.

O sr. dr. Menezes não podia a essa
hora, 9 1/2 da noite, ir fazer um serviço
que não lhe competia, mas sim ao dr.
Alberto de Sá

Sabemos que o commandante da 13a
estação policial recebeu um chamado
pouco depois das 7 horas da noite, quedevia ser attendido pelo medico, ou
fosse elle para a verificação de um óbito,
ou para visitar qualquer enfermo indi
gente atacado de qualquer moléstia, e
como esse medico não estava presente,como era seu dever e para ieso tem re-
Cebido todos os mezes os Bens venci-
mentos, então mandou ao largo do
Cattete n." 3. r>nde reside o dr. Eugênio
de Menezes, que, não tendo essa sttri-
buição a essa horo, compsrecen depois.

A reclamação que hontem fizemos é
toda dirigida ao dr. Alberto de Sá, re-
ctificando-a nós em relação ao dr. Eu-
gênio de Menezes.

Hoje devemos aecusar a falta de dis-
crrnimento. do commandante d'essa cs-
tação policial, que errou por duas vezes—uma, ein distrahir um soldado por es-
pt.ço de aljrümas horas com um serviço
que não lhe compete, e outra mandando
avisar o dr. Menezes no laigo do Cat
teto, quando devia ser o dr. Alberto
de Sá, na rua do Senado, não só porestar mais próximo, como tambem por-
que tocava a cate ultimo medico o aer
viço requerido, visto que cumpria-lhe
eatíir na estação policial até ás 9 horas
da nnito e não em sua casR, como se
achiva.

Quando ob doia médicos estivessem
impedidos, o commandante da estação,
por um acto de hum°.nidade,-'podoria
n correr a. outros médicos, moradores
na freguezia, que offcrecerani seus ser-
viços gratuitos, e que não oa recusa
riuin ae ae tratasse de acudir a um
proletário.O tenente Binnchi quiz assim provarao dr. Alberto, de. Sá, sobrinho do sr
chefe de policia, que era seu amigo, e
por isso deu a entender, eom a provi-denria que limou, que o medico estava
em ca'J8, e que esse medico, que esque-
cia os seus deveres, era o Dr. Eugênio
de Menezes, o que se vô que é uma
inexíctidno.

O que é certo, porém, é que se pre-cisou de um delegado de hygiene na
13a eBtítção policial, c que este, sem
estar na freguezia respectiva, egual
mente não estava na esfação.

Segue hoje nara CampinBs o estudante
de medicina Manuel de Carvalho Leite,
que. vae prestar os seus serviços, como
auxiliar dos médicos, aos pobres, victi-mas da epidemia, que assola essa ci-
dade.

E' elle irmão do estudante João An-
tonio de Cnrvalbo Leite, que esteve em
Santos e se acha ha tempo em Campinas,
para onde foi cm o mesmo fim.

Aos humanitários irmãos Leite só
podemos agradecer tudo o que fizerem
peloB nossos infelizes compatriotas, e
felieitamol-os pela grandiosa obra de
caridade ditada pelos seus nobres
corações.

EXERCITO
„„E. 

*!uP.eí'or. do dls' n0J". o major do23a batalhão de infanteria, Antônio Car-los da Silva Piragibe.

A ronda de visita será feita, até novaordem, por um ofiicial subalterno doIo regimento de cavallaria.

Continua addido á repartição do aju-dante-giinoral o major Fruuciaco daRocha Csllsdo.

ESCOLA SUPER ÚR DF GUERRA
R. iinio bo hontem a congiegução

d'0Mtir escola, sendo nVssa oceasião,
pelo eonaclh-irn dr. Antônio José do
AuiiimiI, couf. rido o guio do doutor aos
Icutcu cütlicdrntiioH umiieinloB ultima
tricoto, major Luiz Manuel dus Chagas
Doriu, tenentes coronéis lionjamim Con
sti.nl Hei «lho de Magalhães, Manuel
foixoto Cr.rsiuo do Ainavtiuto, Bibiano
Sérgio Macedo da Fontoura Costullat o
major Luiz Ribeiro Guiniaiãcs.

Ao bello discurso do si udução pro-
nunciudo pelo general Amaral, respon-
dou o dr. Chagas Doria com cloqueu
ela e elevação, retirando-ho em seguida
aquelle general, acompanhado por todos
os membros da congregação até a sa-
hida, a convite do director, burilo de
Miranda Reis.

Continuando a commissão cm aeus
trabalhos, approvou os prograuimas e o
horário psra o ensino.

Por proposta do dr. Benjamim Con-
stunt, foi unanimemente appróvado que
se desse parecer favorável aos roque
rimentos dos drs. Innoceneio Serze
dello, Alipio Costallat e Antão Ribeiro
o que a congregação pròpuzesso ao go-
verno imperial a nomeação tflectiva de
todoa aquelles que foram nomeados iu-
tcinamciite o quu tenham dado provas
dc capacidade no ensino da escola.

O dr. Benjamim propoz tambem, sendo
unanimemente appróvado, que a con-

fregação 
solicitasse a nomeação do dr.

ose Felix Barboza de Oliveira para
lente catheduitico de economia politica.

A congregação da escola superior de

guerra 
mostrou-se na altura de sua sa-

e doria, propondo uma medida geral e
que deve ser acceita pelo governo im-
pcrial.

Se houve nomeação effectivn para
aquella escola, de alguns lentes, sem
concurso, por equidade o governo deve
nomear os demais, fazendo justiça a
todos.

Para a escola de marinha não foram,
sem concurso, nomeados muitos ulti-
mamente ? Pois f-iça o mesmo o sr. mi-
nistro da guerra na escola superior
de guerra : lei para todos.'

ARMADA
Providenciou-se para que diariamente

sejam insneccionadas as praças de ma-
rinha embarcadas c dos corpos da ar-
mada, afim de serem convenientemente
tratadas as que estiverem atacadas do
beri beri.

.0 menor Arthur Augusto dos Santos,
dirigio se ao armazém de seccos e mo-
lhados n. 126 da rua da Carioca, de onde
procurou receber em nome de outrem,
de quem se dizia empregado, um queijo,
uma lata de biscoutos e uma lingüiça,
mas o dono do armazém desconfiou do
maganão e o fez ir parar na Ia estação
policial.

QUE COMMANDANTE DE ESTAÇÃO ! I!
O desiiuibargador' fauéfC de policia

está de posse, de uma representação
contra o tenente José Cícero Bianchi,
commandante da 13a estação policial,
feita pelo subielegado da freguezia de
Espirito Santo e que deveras sffecta os
brios da corporação em que se contam
officiaes distinetos e de confiança.

Funda Se a representação em ter
aquelle commandante recusado entregar
umas "gallinhàs,' 

diversos bancos e me
sas, que deviam catar na estação poli-
ciale que foram appreheudidos em uma
casa de jogo, tendo sido as gallinhàs
apanhadas das mãos de um gatuno,
quando devia ter sido tudo isto reco
lhido ao deposito publico, para o que
a autoridade local mandou uma carroça
aquella estação.

O procedimento d'aquelle official foi
devido a ter mandado para sua casa
illegul e abusivamente os objectos que
não lhe pertenciam, e, segundo nos
consta, ter comido as appetitosas aves
antes que lhes desse a peste.

Que confiança pôde inspirar ao pu-
blico um ofiicial que procede assim ?

PMPACEUOS BARATOS!
Sabemos que diversos pharmaceuticos

vendem os seus nomes a pessoas quetêm pharmaciaB abertas, em grande nu-
mero d'esta côrte, até pelo preço de 504
mensaes.

Esses pharmaceuticos, que assim ba-
rateiam eeus diplomas, e fazem com
que a classe a que pertencem fique dos-
prestigiada,só tem o trabalho de. dirigir-
se. no fim de cada mez á pharmacia, queusa de seu* nomes, para receber os
invergonhosos ordenados!

Isto já se vae tambem dando até nas
casas de saúde e alguns hospitaes.

A inspectoria de hygiene, a quem
cabe empresar todos ob meios psra que
não fiquem sujeitos á vontade de leigos,
que com os seus nomes abusam do
publico, deve tomar todas as providen-
cias, afim de seVem cortados taes ubti
sob, que BÓ.nente fazem mal á popul»-
ção, pois que ob indivíduos que rrani-
nulam o aviam as receitas não se
acham habilitados para tal; o que mais
prova é que nem no menos se dão ao
cuidado de ir ás escoLis de medicina
estudar o ramo seientifico que procu-
ram seguir, sem terem a ieso direito.

ISupponhamos, como já se tem dado
alguus casos, que bi ja aviada uma re-
ceita em uma dVssss pharmacias, á
frente das quaes não se ache uma pes-
soa habilitada pnr lei.

Pôde dar-se casos de envenenamen-
tos, ou prejudicar a saúde de muitas
pessoas, visto como Bão ás vtzeB mani-
pulados ns ingredientes por quem não
os conhece.

O que aqui dizemos é notório, o que
provaremos, se nos fer exigido, publi-
cando a lista dos testas de. ferro de
muitas pharmncÍHS, que só visam o in
teresse sórdido, não se importando que
eoffra a população.

Taes pharmaceuticos nio podem (on-
tinuar a vender os seus nomes pela
mesquinha retribuição que recebem, por-
que a isso Be oppõe o regulamento da
inspectoria de hygiene, que não deve
ser lettra morta, assim como a morali-
dade. publica, que está cansada de pre-Bcneiar tanto rebaixamento da parte
d'i lies.

Chamamos a attençao da inspectoria
de hygiene e de seus delegados para
esses factos indecorosoB, que todos cs
dias ee reproduzem cm detrimento da
moralidade do uma classe, na própria
cidade onde. resido o sr. inspector geraide hygiene publica com a sua conorte
de auxiliares.

IILfflí llliii
ENTRE P/iRENTHESSS

A propósito da rOBRj ata ã pergunta :
-dc que vive o Lopes Trovão ? que ter"
minou liontcui, recebi do meu chefe o
amigo Arirtidos Lobo ri seguinte caria:

Meu caro Lopes Trovão.—Discordo
agora, como discordei antes, dt capecie
de devassa que ubriates no plenário da
opinião publica sobre a vossa própria
vida.

O quo pretendei» com isso V
Libertar voa da calumnia unonyma,

do boato irresponsvel, da miilignidade
soprada do dentro dos antros oflieiaes V
Só conheço contra tudo isso um broquel—a serenidade impassível da honra.
.So a probidade, quo é a usura eru-

ciante de continuou sacrifícios, pôdeser assaltada c destruiria todos os dias
pelas artimanhas da calumnia covarde,
é preciso considerai-a de bem pouco
prestimo. S- mpre tivo em mim o ne-
cessario tédio para isolar me, por cito,
do todas essas raivas impotentes da
baixeza humana.

Foi, obedecendo a esse molde de com-
pleição e de temperamento, - que fiz
para mim mesmo um gesto indefinivol,
quando recebi de Paris a exposição queora publicaes e o instrumento do man-
dato que honrosamente me conferistea
e que n'este momento vos devolvo.

Respeitei a v-saa justa indignação ;mas verifiquei que cila vos faltara com
a luz do teu conselho.

Requerer ao governo que mandasse
certificar pela secretaria da justiça, ou
qualquer outra, se vos era abonada
qualquer subvenção, pareceu me um
principio de temor perante uma duvida
impossível.

Quem já se lembrou de instaurar
proeetso contra a diffamação anonyma ?

O boato é incoercivel. mas, aeredi-
tae me, elle eó adhere ás incisões do
caracter. '

Cumpre não conceder á calumnia o
direito de interrogar a dignidade e a
honra.

Essas misérias tèm a gravitação fatal
de sua origem.

Sabeis qual era e qual foi o docu-
mento irrefutável da pureza do vosso
ctracter, se elle precisasse de um attes-
tado de condueta perante a opinião para
romper as teias obscuras cm que pre-
tendiam enredal-o ?

Esse documento foi a vossa presença
no grande pedestal da tribuna popular.

Essas eminências não toleram vendi-
dos, esses não respiram na límpida
atmosphera das evidencies sociaes.

Prosegui, pois, despreoceopado na
luta em que vos achaes gloriosamenteempenhado e ficae certo de que as vi
boras da fábula são perpetuamente im-
potentes.

Vosso co-religionario e amigo
Aristides da Silteiba Lono.

Nos juízos que sobre cada um de nós
formula, a sociedade brazileira seccio-
na-so em quatro grupos :—o dos amigos,
o dos desaffectoB, o doB parvuos e o dos
indifierentès. Quando por qualquer aeto
cahimos no seu domínio, os dcsaffectos,
que não são poucos, aproveitando o que
n'elle ha de obscuro, falsificam n'o,
adulteram n'o ao ponto dc o nfieiçoar á
prova do fim visado, que é o nosso deB-
credito. C"mplcto eate trabalho pre-
liminar, criam o boato, que, repetido
de boa fé pelos pnrvuos, que muitos
são, vae pouco e pouco riiiforsando até
rebentar n'um grito geral, n''nm crescendo
publico, w'«»i chorus universal, para n*o
eaperdiçar de Beaumnrehais a phrase
clássica sobre o assumptò, (/raçasáponta
de scepticismo e á preguiça do pensar
sobre as cousas e os homens públicos
dos indifferenteè,'que são a maioria da
nossasociedade E emquanto Cstn tem-
poatade se accuinula sobre a nossa re-
putação, os amigos se limitam á passi-
vidade de meros observadores platoni-
cos, uns exalçados pelos desprezos que
lhes merece a calumnia, outros coactos
pelo receio de serem acoimados de
suspeitos e muitos emmudeeidos pela
ignorância da aut.henticidade do acto
que deram por bose á diffamação.

Commigo suecedeu. mais : . alguns
amigos, por falta provável de energias
de caracter, e bastantes indifferentes,
por absoluta carência de senso-moral,
confessaram-me-ingenuamente que sca
liaram tambem por achar muito natural
que eu estivessen>Europa ás expenaas
do im perante ou do seu governo. Por
conseqüência, a minha presença na tri-
biina não basta para responder ao
infame boato, como pão foram snfli-
cieutes as estrondosas aeelamações á
Republica com que mu acolheu o Povo
no dia da minha chegada.

Tanto que, ao travez do alarido sym-
pathico com que a voz poderosa da
multidão me victoriava, ouviram-se, na
mesma oceasião, latidos surdinavem quo,
depois de ter roido um, eu vinha arranjar
outro osso; e, dias depois de ter respon-
dido pela palavra á manifestação com
iue me honraram no Congresso Brazi-
leiro, eu era indigitado a um grupo de
amigos meus, em plena rua do Ouvidor,
como tendo regressado á minha pátria
para obter o cargo de cônsul de Ni w-
York resignado pelo sr. S. de Men-
donça, por um corrector da praça do
commercio, que não procurei conhecer(
porque nem á distancia de um escarro
quero pôr-me em contacto com quem não
pôde deixar de ser um proxentta, na
accepção moderna que lhe dão os fran-
cezes.

Aceresce que a calumnia que me cs-
p"csçon durante seis annos tentou, do
mesmo bótc, viscar a reputação imma-
culada dc Quintino Bocnyuva, meu

mostro o chefe o amigo, no meu paiz o
symbolo mais glorioso da dk-niilurio
Boronn da Idéa republicana. E, no em-
tanto, quando, horas depois de ter sido
convidado para eorròspondento, om Pa-
ris, da folha om quo lhe cabia a pemia
do mlactor-chcfu, coiiiinuniquci lhe, á
rua da Quitanda, esquina da do Ouvi
dor, a resolução cm qmi catava do
Acceitnr,cllo mo aconselhou a meditai'...

Assim, abrindo a dovassa quo abri no
plenário dn opinião publica, segreda-tro
a couscicncia quo cumpri um dever,
que, sobro ser um desafogo a ínimViilraa
apaixonada, dá-me o direito de dizer a
Ubaldino do Amaral, aos representantes
dos clubs rcpublicanoB do S. Christovão
o Tiradentes, dos Ensaios l.itterarios,
dos grêmios litterorios Castro Alves o
Odorico o aos mais oradores que fui
laram ua manifestação com que mo
commoveram no theatro do S. Pedro,
por oceasião du meu discurso de
adeus... a Nieoláo Moreira, a Al
borto do Carvalho o aos mais que,
no Recreio Dramático, mo saudaram
eloqüentemente no dia do meu cm-
barque..' a estes mesmos c a Aristides
Lobo, Sylvio Romero, Mathias Carva-
lho, Cyro de Azevedo, Almeida Per-
nambuco, Valentira Magalhães, Páo
Brazil, Magalhães Castro, Eunapio
Deiró c nos mais que collaboraram no
numero especial do Combate em que
amigoB e co-religionarios se despediram
de mim... emfim, a QuintinoBocayuva
que transmittio-me a bordo a palavra
do boa-viagem da massa popular que
foi ao meu bota-fóra.. • que o meu ca-
racter continua ainda dc merecer a jus-
tiça que elles lhe fizeram!

So regressando, eu pretendesse re-
colher-me á existência privada, essa
devassa importaria uma prova de im-
modéstia e leviandade. Vindo para lutar
na vida publica, ella é tambem um des-
afio quo lanço desdenhosamente aos re-
presentantes das instituições que nos
aviltam. Caso tenha errado, perdoe me
o amigo e mestre e chefe, cuja carta
motiva estas considerações, attendendo
a que o castigo já me foi infligido no
insulto que um qui-pro-quo f liz inse-
rio, ha três dias, nas columnas edito-
rines d'eBte jornal. Deplore apenas que
eu o houvesse transformado uYma ca-
ricia brutal, vindo como veio de uma
folha de couve que prostituo o nome
épico da pátria de meu pae e dc um
indivíduo que falia cm cadeia, porque
n'òlia está prestes á Ir explírgãr"CS seus
crimes de calumniador c que, por ter
perdido o credito nos calotes em que
reincide, poema daa dividas que os
homens honestos coutrahetn.

Realmente, em uma sociedade em
que tanta vida privada tem necessi-
dade de se oceultar por prudência, é
uni máo exemplo esse com que provo-
quei o couce de que passo recibo aqui,
alegremente e coin orgulho.

25-4-80.
Lopes Tiiovão.

A PEDIDOS
Empresa dc cxpoNlçtto iiiiiulctiinl

CONTIIATO NAVABB0 __ ;. . 
"""'

CüuBteníJo-riVe qUe alguns srs. nego'
eiantos, quo pagaram jóias pelas qua-
dras de terrenos em que devia* funecio-
nar a exposição municipal, preteudem,
reunidamente, dirigir-se ao exm. sr.
ministro do império pedindo indomni
sação do quo despenderam, devo deela-
rar que reprovo completamente siini-
Ihante procedimento, por ser extempo-
rantí0- .... ,

Interrompi as publicaço- s, porque al-
guns amigos me aconselharam assim,
até que, findas as férias, se possa pro-
ceder judicialmente.

O resultado da questão não.é duvi-
doso, e, se os srs quo têm capitães na
empreza não se deixarem levar pelos
máos conselheiros, acreditamos que
meíbor garantia offerece a empreza, com
pequena d. mora, do que ofliciosos iu-
termediarios, que BÓmente pretendem
turvar as águas para mais proveitosa
pescaria.

Declaro tambem que não dei auton-
zação a quem quês que seja para accordo,
o somente ao cmprezaiio e seus advo-
gi:dos cumpre resolver sobre qualquer
procedimento.

Aguardemos até terminarem as férias.
José Manuel Navarro, emprezario.

Rio, 26 de abril dc 1889.

Óleo puro medicinal dc fígado de
linciillino, dc I.aumnn ii Kemp.

A opinião unanime dos médicos de
todos os paizes é que o óleo de figado
de bacalháo é o remédio mais poderoso
que até agora se deseobrio para ás en-
fermidades dos pulmões e d* garganta.
O fallècido Sr. Benjamin Brodie dizia :
« Quando tudo o maiB é inútil, este
salva a miúdo a vida do doeute, porém
dc-.o ser puro. »

Entre os typos mais finos d este ge-
nero sobresáe por sua pureza o óleo de
ficado de bacalháo dc Lwnan &Kemp,
elaborado com os fígados sãos do* peixes
apanhados de fresco e cuja conservação
em todos os paizes se garante.

Na America do Sul. nas Antilhss,
México e Austrália, é elle tido como
artigo de primeira classe, e. na Ingla-
terra, onde recentemente foi introdu-
zido, se o considera superior a todos os
mais óleos dc figado de bacalháo que
existem no mercado. .

Para a tosse, pneumonia, pleurysitt,
tísica, bronchites. trachitea, affecçoes
do figado c debilidade geral, erê-seque
é realmente o medicamento mais ntil.
dc qne a matéria medica ac podo mos-
tri.r ufana.

Encontra-se a venda em todos os
principaes estabelecimentos ele drogas.

Hcaulliitlo cxecllcnlo o eotiNlante
llabana, 18 do Dozcmbro do 1880.

SrB. Scott & Bowne.—Tonho o prazer
do manifestar que tenho empregado a
IDmulsão do Scott durante treze annos
consecutivos, tanto nos adultos como
nas crianças, tenho sempro obtido ro-
soltado oxcelleiito o constante um todas
iiquelhiB enfermidades em quo o sou
uso os tá Indicado, taes eomo na escro-
lula em auns múltiplas loenlieaçõeB, no
rachitismo, no cutnrrlio pulmonar obro-
uieo o ein certos estados de anemia, do-
pendentes do um estado dyscrasico, no
quo é útil associar a acção do oloo do
fígado de bacalháo. como nutrimonto e
iiioilificudor, aos elleitoa íeconstituiutes
dos hypophosphitos.

Dit. Adolpho Landkta.

DECLARAÇÕES

CLUB DA GiVEA
Amanhã, domingo 28, a reunião do

costume e grande ootillon.—O socre-
tario, l.eocadio de Oliveira.

íeiiiro Republicano Lopes Trovão
Sessão hoje, ás 7 horas, para assumptò

urgente.—Gr. da Silva, secretario.

Club Familiar Io dd Abril
A partida anniversaria terá logar hoje,

começando a parte cantante ás 8 horas.
Aob sócios dará ingresso o recibo do

corrente mez, e aos convidados os
cartões expedidos.— A Ia secretaria,
Adelia Eduardi dos Santos Mello.

Companhia Petropolitana
Os srs. accionistas d'esta companhia

são rogados a virem realizar no escri-
ptorio ceutral da mesma, á rua Primeiro
de Março n. 97 (sobrado), 10 % sobro
as acções que prorata lhes cabem,
até o dia 11 de maio próximo futuro e
de conformidade com a resolução da
assembléa geral de 15 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 do abril de 1880.
— O director-thesoureiro, João Luiz
Coelho.

Banco Predial
No dia 1° de Maio próximo, das 11 ás

2 horaB da tarde, na thesouraria do
banco, começará o pagamento dos juros
das letras hypothecarias, relativos ao
Io semestre do corrente anno.

Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1889.
—F. J. Freitas dos Reis, director-se»
cretario.

i COMOTIÀ SOBOCAMM
Do cóiiformÍdad8^Pjrn^a_deli"torno5oi

da assembléa eeral extraòrifhlí.fisVdejÔ
lo corrente, deelsro aos Srs. accionis-
tas que, u partir de hoje,.até ó dia 31
de Março próximo futuro, fica aberta
uo escriptorio da companhia a inseri-
pçáo das acções do augmento de capital,
podendo cada Sr. accionista assignar
até o duplo das acções quu possue, rea-
liznndo no acto 10 °/° ou 20$ por titulo.
Rio do Janeiro, 28 de Jaueiro do 1889.
— F. P. Mayrink, presidente.

AVISOS MARÍTIMOS

J
Compagnie des Messageries

Maritimes

o PAQUETE

ORÉNOQUE
commandante MORTEMARD. da linha
circular, esperado do Rio da Prata, ató
o dia 27 do corrente, sahirá para Lisboa
e BnrdéoB. tocando na Bahia, Pernam-
buco o Dakar.

Este paquete ó illuminado á lus
eleetrica.

Recebe passageiros em transito para
Marselha, Gênova e Nápoles.

Par», frofCB e passagens treta-se na
A/eceiB 6, para cargas, com. o Sr. H.
David, corrector da companhia, rua do
v*i»cocdo do Itaborahy n. B, 1" andar.

o aeente. s Movrovx.

ANNUNCIOS
TEA 

— Sempro o verdadeiro é me-
lhor; f»rei como pede.— W.

TRASPASSA-SE 
n offi ina do cal-

çndo da travessa de S. Francisco de
Paula n, 13.

DOUTOR 
corsário, especialidades

nas doenças do bolso, camas i cnl
xãos; Asjemblés 71—70 i um. i

DROGAS
sua legitimidade ; na rua Primeiro i e
Março n. 12. «r«»»«l» * C

a preço fixo
com grandu
reducção, gp
rantindo • i e

0 Cllf
participa aos seus clientes que con-
tinúa a roBidir á rua do Barão de Petro
polis (antiga da Conciliação) n. 29,
onde 3crá encontrado todos os dias
uteir. daB 6 án 8 horas da manhã e
em seu consultório á rua da Uruguayana
n. 30. das 10 horas ao meio-dia.

BOLETIM COlinnAL
Rio, 26 de Abril 18S9.

Mercai!* dc cambio

Não houve hoje alteração n'este mer-
cado, que se conservou ao preço de
27 1.4 d. sobre Londres c aos correspon
dentes sobre as outra» praças. Conti-
nuarain, portanto, cm visor em todoB
os bancos saccadores a3 scüiiiiites
taxas ;

O English ilank.ndoptou. miis tarde.
a taxa dc 27 :'. ir. d., isto, porém, em
nada alterou as condições do mercado.

Londres, 90 d/v.. 27 1/4.
Paris, 90 d/v., 349 e VM.
Hamburgo, 90 d v., 432 c 43:;.
Itália, 3 d/V.. 850 e 851.
Portugal, 3 d/V., 198.
Nova York, 3 d/v., 15*10.
Astransacções do dia fora-r. menos qne

reculsres e realizaram-se a 27 1 4 e 27
6. lti. d. bancarias sobre Londres e a 27
3.8 d. particulares.

¦frrcad» de fua«J«s
BOLSA

Esteve hoi" menos (mimado o mer-
cado de fundos, feohsndo a Bolsa com
«b seguintes vendas rcalisadas na hora
onicial:

Soberanos ,
Ap.G. dc 1:0005..

õ,000
to
12*20 » » >» 

100 Acç. B. Int
45 " **> " '

200 » " >' v/c até 30
de Junh".

203 » » » v/c até 30
dc Junho.

150 » » » v/e até 30
de Junho.•:00 " » • v/e até 30
de Junho.

35 » » Kural
I', • >¦ Brazil

50 » ¦Commercio.-.
200 » » Maeabé
100 » C. Sorocabana...

50 » »
50 » ¦ Leopoldina....

G » Nac. Naveuação..
25 » Vigilância

6 » Arg. Flurmnense.
30 ¦ .1. Hotanico

2**> ¦ Lealdade-."S Díbs. Csrangola
70 »
30 ¦ Leopoldina....
15 Letras 11. C. R. Braz.

ouro
50 » B C. R. Braz.

papel

85910
9595000

2625000
0

2655000

2905000
2505000
230.50O1

¥650 00
ir.r, 5 (V)
1605O0O
135Í000
2505000

105000
4205000
1305000

9S.VT0
1955500

1855O00

SI 5500

775000

as
Recebaluria:

Dia 25.. 150:6975450
l»esde o dia i .900:0375290
Lm egual periodode 1888. 1.950:8765289

Meta. provincial:
Ri" 26..... Ç3Í7.JG
Des io 0 dia 23:0245650
c.in egual período de 1888. 41:8195133

c«rü
BrOCK GH 1» UÂO

Dia 25 Saccas
LxistiMin em deposito  401.398
Entraram 4.938

, Total  4061!'lroram embarcadas 1.850

Ficaram èm deposito  404.341
Nas seguinte estações até ao meio-dia:

v^r? n SacrasE. F. D. Pedro II 2 322
E. F. Leopoldina
Ramal da Serraria 4.S1I

Bai ra-dentro
Dia 25 23.895
Desde o dia  2.317.806
Esuul perioiodo. 1888  408.000

Total, em saccas
Dia 25 5.016

Total em kilogrammas
Dia 25  300.950

COTAÇÕES OFFICIABS

Qualidades í'vr 10 kiloi
Lavado r*cmh;al
1* reiular 6J130 a Gi26"
1» ordiuaria 55850 • 65(00
2» boa 55Í80 • 55720
2* ordinária 45770 » 55450

São nominae3 as qualidades superior
e fino e 1* boa.

De»tinos
Ert.i.-'o8-Unidos
Europa
C«bo .*
Diversos

Bendlmento» ll.caci
Prvcram os seguinte!, rendimentos a.-

re «rticoes Hsc-.cs
Alfir-dega :

Dia 26 .-.. 3O5.-639J0J0
Des"eo dia 4.240:4295645

I Em egual periodode 1SSS. 3.4.66:2165373

Total 6.1»!
EVTRADAS OKBArS

Estrada de Ferro D. Pedra II
'XM 

i'"V. 277.055D-sde o dia 1 7.730.419
Egual periodo dc 18%8 2.890.61b

Cabo'agern
DU25
Desde o dia 2.fi03.13|
Egual periodo de lSsâ i .245.051

Tota'
vrxnAj 0FF1CUSS

Saccas
7'>o

1.000

150

1.-50

Dia 35... 34 f- 8

Knlrodan de sen.ro» ú. paln
HBZ DE 41BIL

f. -. *>. Prdrj U
n^ ü Desde 1

Acu ir lente 46
Arroz* >•• •••¦••••> —

\ssucar —
Alcodão 70.020
Café 277.055 7.730. U'.'
CarvSo vegetal... 18.790 l .074.080
Couros 286.295
Farinha demand. 107
Feijão 4.8^0
Fumo 20.903 213.311
Madeiras. 31.i7'.'
Milho li'-172
Polvilho 2.921
QueijnB 2.R29 87.998
Tapioca  .. 183
Toucinho. . . .. 3.570 208.870
Diversos ... 31.394 791.210

E. 1'. Ijeopoldina
Dia 23 Desde 1

Acuardcntc 3 20)
Cufé G2.401 1.477.503
Farinha 1.600 106.428
Feijão 2S-'i
Fu-ví 1.540
Milhe 2."3I0 94.700
Diversos 700 30 592

NOTA.—Assi;:na'ain-se ein pipas »s
entradas de aguardente pela D. Pedro II
e em litros na Leopoldina, sendo os
outros seneros cm kilogrammas.

f.ifinrtni âo

F.-ihojeuov:i!orofficia! de f.25:8<3.vi00
o café «1-'spsch^do pela u •«?* Alfan-
dega, conforme se segue:

Í.E5VMO

17,êAI : i.. j 5 - ¦. café  625:6335000

motiuicnto do poi-lo

Entraram as seguintes embarcações

Santos, paq. nac. «America»
Liverpool ccsc.naq. niír. «Araiicani».'
Greenock, sal ing. «Lanarkshire.»
Cardiff. barca ing. «Asiana.»
I lem, barca inL'. «Cavalj-jr.»
Himburao, birea nor. «Heleno.»
Greenock, barca nor- "lona.»
New Port, barca nor. «Ache.»
New Caatlc. barca nor. > Daggry.»
Marselha, barca russa «Jiippn.»
Porto, birci poit. •Fortuna ¦
Baltimore. lúg. araer. «AddaJ. Honner.i
Porto Alegre, pat. nae «Azambuia.»
Rio Doce, hiatc nac •Perseverante»

v.troar,s Küfi.aiiios

Hamburco, Lisboa c Pernambuco,
«Uruguay» -•

Rio ds Prata. -Alba» •••-• 2i
Londres e Antuérpia, «Gordon Css-
tle. ,•--•- -'

Triestc por Pernambuco e Bahia,
•Zichy- "-;í

Santos. «Saut03» -•_
Pernambuco, "Cometa« '-<
Bio d.i Praia. -Orónovo -2
Newnort. ¦> Frank ('srvill» 27
Portos do Sul, «Cabral 2<
Rio da Prata, «'.alileo  •--•• 25
Rio Grande do Sul nor Pernambuco,

«Benmore» -, ••••¦ 2?
Valparaiso por Montevidéo, «John
Eldcr- *'

Portos do Norte. «Maranhão» 9)
Hamb.. Lisb. c Bahia. «Bahia».... 30

Marselha c escalas. "Bretagne»
maio

Rio da Prata, «áan Gottardo»

VAPORF.N .% NiniB

Santos, «Cremon»
Kio da Prata. «Albu»
Santos, «Gordon Castlc»
[ii br.f.iba, «Bezena de Menezes»
(4hs.) •••••

Mancarntiba, Angra, Paraty, uba-
tuba, CHrflEUatkttiba o S. Sebas-
tião. «Kmili ma» (5 12 hs 

Nova York. «Donati'
Nova Y'>rk. «FlaTman» -.-
Itapemirim, Victoria e Guarapari,

•Slnyrink» r8 hs.)
It.norhirim. Piumn, Bcnovente e

Victoria, «Arnruama» (8 hs.)
Bahia, Pernambuco, Dakar, Lisboa

e Bordéos, «Orénoque»
Bahia, Pern., Lisboa e Hamburgo,
«Santos»

Portos do Sul, «Cometa»
S-iiithirnnton e Antuérpia "Galilfo»
Nova Orleans. «Halley»
Pernimbueo, • Beivn ire»
Portoa do No-te. «Manáos» fio hs.)
Liveroool p-la Bahia. Pernambuco,

Lisboa e Bordéos, -John Eldcr»
maio

Suites. Panwuwuâ, Desterro, Rio
fírande. Pelotas e Porto Alegre,
«Rio Psrdo. (12 hs.)

Bahia. Marselha Gen..vaeNipoles,
«BretHsne»

Bahia. «Ciiravellas»
Bahia. Lisboa. Antuérpia e Bremen.
•Ohio» -- --

Tanger, Gênova c Nápoles, «Ssn
Gottardo^

27
27
27

27

•<7

27
27

27

OS
2Í
31
:'0
30
30

4
4

8

10

&*¦»¦
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Marmelada
Fructas em calda

Maesa pura de tomates privilegiada
Geléa de marmelo

Geléa de maçã.

SOeneros 

nacionaes superiores a todas;as «aw?8^^
bri-antcs que têm vindo a este mercado, COMO SE PODE PROVAR A
íalquer Momento.

GOIABADA em latas de todos os tamanhos e feitios
Geléa de goiaba.
Geléa de limão.
Geléa de pitanga.
Geléa de manga.

Geléa fina de laranja.
Geléa de ameixas.
Geléa de araçá.
Geléa de caju.

40
RUA DE GONÇALVES DIAS

-®Q__-

GRANDE REDÜCCiO EM PREGOS

A li C IU
MUDOU-SE D.. RUA LAMA N. 88 PARA OS ARMAZÉNS

35ARUAD0SANDRADAS 35 A

UK

SlO AR1IG0S VANTAJOSAMENTE CONHECIDOS
CAÜAnÚES em latas PSEPASO ESPECIAL

VENDEM-SE POR PREÇOS SEU COMPETIDORES
ISA

97 RUA DO ROSÁRIO 97
DEPOSITO

DA

Grande e unica fabrica a vapor de conservas alimentícias

GUARANY
200 RUA PE S. PEDRO 200

São encontrí^os' os nossos produetos *m todas as
praças, na. casas de pr meira ordem.

Garantimos não empregar em nossos gêneros acid< s
de qualquer espécie.

CMPOS & VENTURA.

TODAS AS NOSSAS FAZENDAS

B

140 RUA DA ALFÂNDEGA 140

¦*V"-EJ"-A.-M_ -A. _R_BjíLXjI-D---_ID-Eí3

8uaPôsePastaDentifpicos
do M

A» 
*»_.9? Encontra-

*¦ \^ e^ se em io^as
^'%$'&$?-- 

principaes 3?/iar-
O* ft. macias e Terfumarias

ChiluN, cru-OiMsi», ciihmuh e oxfordN

Encorpado oxford listrado, liso e tran-
nade, metro 180. 240 ii 320 rs.' 

Superiores ehit.a claras, escuras, cô
res firmes, metro 250 e 800 rs.

Líhiíhr cassas linho com raminhos,
metro 240 ra.

('retoues encorpados para vestido,
metro 360 c 400 rs. _

Superiores chitas trançadas cores far-
uies, metro 500 rs.

Lindíssimas percales de ramagens,
metro 400 rs.

A lítSOO

um lindo corte do casimira nacional.
Lindo setim de Veuus de todas as

.òí-es, metro 500 rs.
Lindo zephir de xadrez, o que ha de

ranis chie, metro 1^100.
Encorpad. s riscados suisbo, metro

280, 3 O e 3IÍ0 rs.
B.nito si.rtimeuto de cassa imper.tnz

com nimug.-UB, metro 600 rs.
Grande sortimento de setinetis lisas

de tod»s -s core--, meiro 500 é 600 rs.

A -», ««SOO, S# C «é

Umr. poça de morim francez, ou ame
ricHU'. coin 20 metros.

Horro.kses Miller & C, superior mo-
rim americano, com 11 jardas, peça 10$,
m e 14-000 .---;•

Superior morim ciimbrainha, com 20
metros, peça õj e 6^000.

Porte morim trançado, com _0 me-
tros, peça £$000.

Algodão enfestado com 10 inetroB,
peça 51000 e 6J.0OO.

Encorpado algodão americano e na-
cion-l, 8 e 10 metros, 1S800, 2á e 24500.

P.çs de morim cumbrainha, com 5
metros, 1-400.

Uma dita dito de família, com 5 me-
tros, 11000.

Fazendas paru o Mo

LAOURTE IRMÃOS
ALFAIATES

95 RUA DO OUVIDOR 95

Lindos voiles listrados, com um me-
tro de largo, metro 1£000.

Merinós enfestados de todas aa cores
pura ia, metro 800 o l£20O.

Feiticeiras, lindo sortimento de là,
metro 5ú0 rs

Lã c seda, o que ha de maiB chie, me-
tro 600 e 800 rs.

Grande saldo de IS o sedas, para sal-
d. r. metro 320, 400 e 5u0 rs.

Voile, alta novidade em ramagem,
metro 700 ra.

.1», A», O», H» c 1-ISOOO

cobertores listrados e avelludados para
casados.

Obeitores escuros para criadoa a
1I5O0, U e 2|500.

Flanellaa de xadrez, pura lã, metro
360 e 600 ra.

Liudaa flanellas com ramagem, metro
1.000. '_,

Flanella branca de pura lã, metro 710,
800 e W0U0.

A ««SOO

uma dúzia de collarinhoa virados, p_ra
homem.

Uma caixa com 6 camisas sem punhos
e c.llariuhó, 124 e --#010.

Suiicrioi'. s meias cruas para homem,
dúzia 4;3, 5|> e 6.4000.

C.roulas _-liu_o do Porto, caixa com
uma dúzia, 244-» 0.

Ditas de cretoue encorpado, uma dii-
zia 20400.,

lOO e SOO ra.

superiores cretenea de rauagens para
colcha.

Fortes cretone3 para lençoes de 8, 10
e 12 palmos de largo, metro 8C0, 900 e
14200.

Algodão trançado alvejado, 8, 10 e 12
palmos de largo, metro J_>, 14200 e
11100.

a i*#ooo

um rico tapete avelludado para sala de
visita.

Toalhas de linho de cor para mesa, a
24500.

Chalés de casimira para senhora, 44.
54, 0.4, 84 o 104000.

Colchas chinezas para cama larga, a
54 e 64000.

Ditas de coros a escolher, a 14500 o
24000.

A i#_00
o metro de zephir, xadrez, o que lia de
chie, com itin metro du largo, alta no-
vidsidft.

Superiores chitas, preta c branca,
metro 300 réis.

Meriuó pivto enfestado, de pura 13,
uiitro 14, 14200, 1Í5C0. 24 o 24500.

Brins de crês nara roupa de homem,
metro 500. 000, 700 e 800 leis.

IiriiiB de linho branco e de cores,
metro SCO, 14,14200 e. 14800.

FustSo branco do cordão, metro 500,
600 e 800 rs.

Tapetes avelludados para sala de vi-
sitas a 124000.

Ditos pequenos a 24500.
Riquíssimo sortimento de chitas á

campr.ntz-, metro 400 rs.
Superiores Crsimiras de cores, metro

24500.
Tiras bord. das, peça 160, 300, 400 e

600 ra.
Uma peça de renda creme, com 12 jar-

das, 24000.
.tenda Urga de puríssima seda, para

enf itar vestido, metro 34OOO.' 
Uma peça de renda larga, valenciana,

com 12 jardas, 14500
Uma dita dc dita idem, ingleza, com

três jardas, 300 rs.
Variadisaiuio sortimento de lenços de

linho, dúzia 44, 54, 64, 74 e 8.4"p0.
Lenços brancos para criança, dúzia

14000.
Escovas para fato, 140-0.
Ditas para cabello, 14800.
Ditas para unhas, 500 "_ 810 rs,
Ditas de dentes, 400, 500 e 6-0 rs.
Guardanapos de linho, xadrez, dúzia

44000.
Livros de missa, 14000.
Ditos, capa de madreperola, 64000.

lOOiOOO C 150#000

Um enxoval para casamento con
stando dc aetim ou damassé, merinó ou
voile branco, camisa e saias bordadas,
collete, véo e grinalda, meias, ligas c
sapatos de setim, luvas de pellica,
lenço e leque.

Chitas modernos, metro
Ditas em cretonne, metro
Lãs para vestido, metro
Ditas novidade, metro
Setim superior, metro
Setinct. com desenhos, metro ••
Dita lisa, metro
Sedas para vestido, metro
Surah para vestido, metro
Voilo enfestado; metro
Merinó eufesfado, .nutro
Damassí. do seda, metro
Damassé branco, motro
Setineta branca, metro
Nanzouk fiuo, metro
Merinó preto, metro
Dito muito fiuo, metro
Cortes de foulardine 
Cortes de percaline 
Cortes de cretonne 11
Cortes de lãs modernas 
Cortes do setim 
Cortes de seda 
Cortes do merinó 
Chita para colcha, metro
Flanella, pura là, metro
Escossia para vestidos, motro.•
Dita grossa

4200
4300
4400
4500
4800
«..un
41100

14500
2401 0
1.4510
ÍÍÍOOÜ
14500
48.0•.60.
S6OI1

l_„OU
14500
24000
.4500
3400f
4-000
84000

104000
44000
4400
4600
4160

Collotea para senhora
Camisas bordadas finas 11
Saias bordufhis, i-icns.a..
Meias de cores fixas, dii-ia....
Meias sem cohtiirn, para homens
Toalhas turcas, dúzia
Toalhas do liúho, duma.
Colchas pur». çasBCjos 
Lençóés <!- creto.inó 
Camisas de linho ._
Piem du mor.iti, 20 metros....
Uito tinierioáuó, 20 motVPB
ÍHto de aliíoilào, 5 metros.....
Ditaa de lií metros entastedos*
Motim paru forro, metro
Uito trançado, metro : • • -
Barbatanas superiores, dúzia-
Botues para vestidos, dúzia..¦
íjiniia Clark 
Luvas de seda, par 
Peças de tiras bordadas 
Ditas largas ii
íVçaa de renda 11
Ditas lãrg_ 8 
Ditas com 10 metros 
Ditas finas com 10 metros a •.
Leques do setim 
Ditos pretos 

44000
24000
34000
44000
44000
34000
440OO
24000
14500
.1.000
440:0
64000
4-00

54000
4160
iV-00
4200
4200
4800

14000
4150
4-00
4200
4300

14000
14500
D4000
44000

•x

A. J. de Sá Couto & C.
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Descoberta (Interessantíssima
(PRIVILEGIADA )

PERFUMES ORIZA SOLIDIFICADOS
APRESENTADOS DEBAIXO DA FORMA DE LÁPIS (12 ..MIISO. CíielrOS)

Basta esfregar levemente os objeetos para perfumai-os
(a Cutis, Roupa, Papel para Cartas, eto.)

L. LEGRAND, Fornecedor da Corte âõ Ruasitt
207, RUA SAINT-HONORÉ, PARIS

Vende-se em todas as principaes Perfumarias, Pharmacias a Drogarias do mundo.
MANDA-SE DK 1'AIUS O CATAI.O-O Í'.LU-T|ÍADÍ_ IMIANCO Dl! PORTE j

un"m IBIHIMJBÍ
JD..3

Lopes do Couto & Comp.
24 RUÜ. D-«L 'QVlTimièM, S4

combate
COM

elilcacia

ANEMIACHLO^OSIS€, Q . M
Acconselhadocom optimo êxito áspevsôas fracas e adoeutaclaa predispostas ao empoT_r.ci__i.e__t. d. sas-guc. ioma-se
com dose de oito a doze gottas à onda refeição. — Numerosas imitações. — B_?ipi' a fiyma "... _3P. AVAIS,

imprimicla vatmelta.— Deposito na mor parte das Pharmacias.  "

¦ "a^mX 
\ \\T-^r ¦¦ X,Xh-rXj

tPllf

}¦ £nconVraií*ísE%asPrincipaes ca_as &
'DEPOSITO GERAL.

A L.DE S.FRAUVBuPA.LA.IfANDAK

Este magnifico pó e elixlr dentifricios, licenciados pela in
¦poctoria geral dc hygiene e recommendados por medicou e don •
tistas, são compostos de substancias altamente reeommcndayeis

Êor 
seus "benéficos effeitos sobro as gengivas, dentes e hálito-

Incontram-se no deposito geral escovas hygienica. para os

llcencf aão pela Inspectorla Gerai
de Hygiene do Império do Brazil,—

r//ámÊsKmmW
WBmWm\nàm&^ifflVi-B RY-.jyRRamR mmVRRmr^* ^tl^

MAM. B1VAL

SiMJDE PARA TODOS.

lüMeUENTO H0LLOWAY
O Ullf*itentO <i< íl olloway 6 um remédio infallivel para os males de pernas e do peito}
tambem nari ¦. («idas antigas chagas e ulceras. E famoso paia a gota eorheuma..

tisir." : i ¦:. todas as enfermidades de peito nifo se reconhece eguaí
Pura os male/. fie garganta, brnnchites resfriamentos e tosses

"ft'1-O»'» na. glândulas e iodas as moléstias da pelle não teem semelhante e para os
membros contrahidos e juneturas recias, obra como por encanto,

lt.»*. nietlicinns sHo prepatadas s-mente no Estabelecimento do Professor Holi.ov. \y,
78, NEW OXFORD STBEET (antes 633, Oxford Street}, LONDRES,

E vendi ms*, mn todas as ph.umaci-s do universo.
à%T f* comprídores lio convidados _c_peilc.amentc a examinar os rótulos de cada caixa c Pote, M

nto teera i direesao, 333, Oxford Street, sito falsificações.

EMÜLS

SaropeZed
(Ds C0DEIMA a T0LU)

O Xarope Zed emprega-se contra as
Irritações do Veito, Tosse dos Tísicos, Tosse
convulsa^oquclucix^lironchitesfionstipaçòU)
Catarrhos . Insommas txrsisttntes.

FAWS, 3S, ra» Droaot, ¦ H l-ll-.nTM

?. ÍBOTICIO

Té BJmJLM *TM
DO

DK.. S. P. ?UMBO

Kst; magnifico dontifi-cio e ulixn
iconciiiflos" pela iuspectoria geral ..'(
aygiciie v reoommcudado. por mediçi..
¦'dciii-.i.Ms. por .un su°p*óri.Haaa. ih
triiifiíoB p exc.llonte -spo.ctõ ií gosto
tom eonqniatado ninais alta rtipuwçfii
>^ocompostos dç «ubstancias aitamént
recoinmendavoi. por seu» beiiefícoa ei;eitos nobre as geiti-ivas, dente. <• lu
.ito, c mwdem mo vontajcwB ifía c.
aUfiisidOB atéhojf..

Enc.iutran.nc nas .pritiüioses cusat d>
'r*+-unaiiiiR.

DEPOSITO GERAL
1 Ullf.iiDF.S.KUASCISCO I» 1'Alíl .

ANTIGO

HOTEL SILVA
£' este um estabelecimento, que no

seu gênero offerece mais vantagens aos
seus freguezes, tanto na ; qualidade de
gêneros, que são de primeira qualidade,
como nos preços reduzidos.

Esperamos a valiosa protecção doe
nossos amigos, freguezes e dus Exmae.
famílias, tanto da corte cômodo in-
terior.

N. B.—Recebemos pensionistas em
lualquer dia do mez.

os rnomiETARios

av^A-O-BIDO eSc O.
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MARCA COMETA
Os melhores que vêm ao mercado e

únicos garantidos puros. Importação em
caixas de 12 garrafas ou 24 1/2 e barri-
de quinto e décimo-Qualidades AeB.

DEPOSITO GERAL

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 57
Gaspar da Silva & (].
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DF OLIO •! "GADO ' BACIL"i0 D- *Ç"»ir*-€A

«•M «9

HYPOPHOSPHITOS L£ CAL.íuüh i_ ríü«Aj>hí>

E' n5o somente um poderoso reconstituiu.o da» .ondiçôes debuib . .» reL._a
¦ 'guro e infallivel contra todas as molcotms do r-eiío,.. ,;argi.u:,s c ai; pal_i;õ_.
e outras em que se prescreve o ueo do Oiro do (•'ícm-'- ir Baeulbír .oro s-i. '

tue tambem e em' si

0 AGENTE DIGESTIVO POR EXCEL-Umou
psxm oo estoaiagos delicado» ou dyspepticot.

£8t& £Touisao
-i- i^V.tem sido combinada por aós com tal esmero e :or _:•:»!. ãt _a. pruc.».

feito, scientiSco o bem cxperiEtf atedo, que nSo h»si-,prr -p- 70f n
oomo "nnies. aa =¦• a =*í>pcc>í>

p_l_. so.. pur_Ef, ext-Ueuçü» t- cíçcfi»;»-, ciii t_»iu u ch__ ae e-.ropuai-i, rttít»^-.-
dos pulmoe-, indigestão, dyep.osia. debilida í- á_mi c »-u_r...ucc_-i.i.».> ^«ra_-
tindo o auemento de volumi: c dc caínes, a rf:ir.rr.i._"o áai f i;a- r. viod
perdidas em um espavo dc tempo relstivamente cir to.

A' vestia ¦•* -»-<*--l**_»»-. ..•-.--, « »*__««*,

DOENÇAS
ESTÔMAGO

PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bis^ut-, o Magnesia:

llnromr_en.iada] eoDln ai Eo cçaa
do Estômago, Acldez, Ariotos.
Vômitos, Coiloas. Falta de Ar.etite
e Digcst.es dilllcels. refuliriia-n as
Fuuc c ães da Estômago .dos «ntos-

| ticos.

Exigir em o rotulo o s.i/o offic/al tfo Bmerno
francese e a firma J. FAYAR0.

Adh DETHAN, Ph» em PAB1S

•K OUSO ^UJIC PSI

,IGA000EBACflÜ_4O
OOM 

¦—'¦•••

lypoplioíp-ltoi de Cal • Ml
Aoprovadc pala lume. Junte
O-fitral d* Myplene fi^le» •

autorluada pala govwna

Mlffl II PiMS PINTADOS
liMAC-ilaJE-k__JiJpC-A.S-I-L

75 KT-T-A. IDO OITVIDOB 75
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ALIPIO DIAS MACHADO
©- -o

ÍííSS S5

|
«___> a s •sc™ *- s s

._ SÍ s * •ãell'-'^
1 S 1 Ilfpl R
S*1 lat-d * i.J-l'?! -
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Sortimento completo
le papeis estranyriros
dourados e coloridi s.

Papeis nacionaes
de desenhos

inteiramente modernos.

e 6A RUA DE S. LUIZ DURÍO 6e 6 A
mmmiinwitmmmimwim

PABU.
¦, ¦ranoMtMi «ao-a*Ul

Raohitla, Anamla,
•ablll-lada am Oara», Derjuiaa.'
femmrn Ohronlaa a AfTaoçaac da

Palto • da Oarcanta.
B' vaaito snpeiio. ao olso siianlsa ds

ill»,V)_U b-o-lhau, porqu», além ds tsf
ebsisoa sabor agradRveie, posa» toda»
M tifmdes medioinaes • nutiiti-M d»
cleo, além daa propriedades _oi__".M • »•
_oa.-ita.ntea doa hypopfcoiphita»,
4 7__Ç!_* 11* l-Sa»AKA-« 2 TSTOBkaV

UUHIIM 1)1
Tendo-se perdido a matricula n. .'I08G.

embora se piifiue, roga se o fav.r a
quim a achou, d. entregai a na riiadr.B
Andrad-B n. 73, n'est< a tr» s dias o muis
tsrdar.

f_y»*»»»»i_S"«_S* ""»»'«»»__«_

Ml SOL W
si:rtti:T.iX

ít.ffen-iiv-. ¦ intaliivel
GltOBUSiAS
fkuutolln. b<t'v

ADOPTAod.osnbsPlu_3u=PAI!iS
OBSEUVAÇAO. i' ••"' <¦»!'« ***

I GLOBULAS d.SECnBTAN I ni. [.-.mdo
. vários roins p"•¦¦«•"*«"• «-nüai**- •".raMer
Iressn.nl.r-.e.leilo-.'<•¦.• !¦¦••" coiJwl».

Deposito seta!, 52, rca DlHtBH, em Paru
Sofiio.e.ine/r. AniirédCOliveira&Gad

r#?i-i-nTO
[/. UUIAai

HUSPABill«i!\ AYFU
Parrt combater a spphilü hai "j.;j fôrmaserundarias e oonetitudonacs

bY .iqui onde se tornivm saüentrg at
.«r.-iddcinis p^opried:^. a raiàichuet
.'esta .reparaçür. S.^^ura o Df>rfeit-i m»us <»cçào &bysi.'»!i>íifs sobre 03 hurr.c-
,,,, .. Sjs Íntimos H. or^anisuir. haniaoo
procnrsndo ioe;.. -•.•:.-,i.r«i_i»r o ierri-e
oirus, oVri_ando o s di3;i>j:ir-se pouc--
a po-.co poir.n scpreç^cs r!.- __•_tema, oüa
requer unicamente ser tomada cr.r,i po-
cift.ria e rr^lirridnd'- y&r* rj.j- um rf-

í BUÜ.ldr. frlil c pciitivo.

GERALMENTE
áquelles qnn costumam faier uso das
PüuIkp d« Ayer cpolieccm tão bem a
«ua •ffi.«cÍM e s dift-rent-8 casos cm
mie rã.. Utrís qUt- It.ru>. Sü »l« ._>•-<•_-
.ario d>... r; .'< 1-os : cada uao yerifiç»rã
_. sna C-S_aui-. «juaudo »i'ti!a_ n_. r
provo.

P.-cp .rsdaa peír. Dr. J. C. Ayer & C.
dc LvW-Il. Est. l*ii.

A' v<ni'a cm t>.«l .s as boticas C dr.>
«árias.

Cora certa, e nos casos
desesperados manifesto allivio.

-ELIXIRaiimenticioDlICRO
ipprotído peli luta d'Hygiene do Bio-Jaueiro.
Mulios doentes do peito, anêmicos e
culorollcos teem aproveitado multo
com o uso d'cste elixlr, depois de
terem empregado sem exlto outros

medicamentos.
L. MJU-kaOJUc- des Voi.e», ¦ u n____

tPiv.»»*^8"?1-^^-».,w ¦ XMuttt «a rana ItuMcrav»! ¦**
MV--Y«M€> .. "_rí» m
«•«••és

1--B
N_-_t»--B ss __t_i_-S-a-ai do

asa éoÀça- Un rtr
> a Bsassyian-li *> geme _-_r_r»-to-o (tomarei,

eafaram, tomem frias, etc), «oeacas oaom w i_a»M«a--rag_sa
s4o __e_-c_-t-)i; r_> cirierisls (paiUim 4a* mem-

WmerretRmMBta •» _-MB*a>>t-kVC,i-l'Bft \flRR*R) JfawMM OO
>«Jasi • -k-R-SMnkaa Utenstrufêa aaüa sa *l*m)a

a UjaMUa eeamatitmtÂmemt, ata. 
am atenta _k«r-ptpt_oa «ss:

• •i^-S-S-M •

B_aIlQ*_9 RRR90RR\

aaeoackt sa oaaaU_s_alai tfaaaéA
¦tJM"_WBia aa -M-UMadaa.

I. B. - a -Bdar_t» as farra -mima «a tJMtaao « am _a_«t-
ssasaaa» laat, -rrUat-*». Oama mem da patean aaa-M-iav

*_B-i_i>_a_h _^^^b»#-Bk-BBB_ am, ÉÉfãabaaâà-ã _*l_h JQ*_aa*^^a A\av% Aww.^^ri v^_E>'_P^rt4'9_r^/__-»-p' ^F

Peerieamet • • asaai «sslgatuira -*l^'^-*»*-*—?____^»^_______>
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Hegras indispensáveis ao Iiom anda-
mento de uma casa de negocio

EDIÇÃO RESERVADA

_ .LA... CAI2SISÁI

PKI11E1KO ANDÀi-

ANTÔNIO IhMmA k IBMÃO
Incumbem-se de trabalhos da estudes,

pr.iectos e orçamcníos para levantamento de planta, tonoeranhican,
mediçõi.:. e divisões dt terras. nivciaiiicnloB, vistorias.

ava:i.i_..í, _tc. etc.

A rend. na corta Ru.. • : Ou
vido. n 118 (escriptorio do «Diário
de Toticias. ), Alfândega n. 135.
S. José u. 40 e João Pereira n 16 C.
a 500 reis ; e n?s províncias a 600 réis.

<ni jrrtt», r -:¦..»;.. ¦
r^Mni-nt-.!. 2&»?U_i;c.;£

í.» :r->lidlh.< (•
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